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Balsa colocada à deriva revelou operação de Carlos 
Suarez que tem o ex-ministro Cardozo como opositor

PÁGINA 8

Alagoas conta 
sua população 
de rua em censo

Israel lança a 1ª 
ofensiva em zona 
civil de Gaza

O Censo integra o Plano de Acolhimento de Pessoas 
em Situação de Rua e tem o objetivo de traçar o perfil des-
sa população para subsidiar políticas públicas.

O questionário foi elaborado por órgãos estaduais, 
Ministério Público, Defensoria e pelo Movimento Na-
cional da População em Situação de Rua.

Israel avançou por ar e terra, na segunda (21), em Deir 
al-Balah, uma cidade no centro da Faixa de Gaza que ain-
da não havia sofrido ataques em grande escala até agora 
e, por isso, funciona como um centro de esforços huma-
nitários no devastado território palestino. O Exército diz 
acreditar que reféns do atentado de 2023 estejam ali.

Um ano depois, existe um legado visível das 
Olimpíadas e das Paralimpíadas de Paris. Para 
o presidente do Comitê Organizador de Pa-
ris-2024, porém, o legado mais importante é o 
que ele chama de imaterial. 

Cerca de 3 milhões de trabalhadores com 
carteira assinada utilizaram R$ 19,3 bilhões do 
programa Crédito do trabalhador. O programa 
é destinado, principalmente, a empregados do-
mésticos e trabalhadores rurais e MEIs.

Paris celebra
o legado dos
Jogos Olímpicos
de 2024

Consignado
CLT liberou
R$ 19,3 bi a
3 milhões
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Paulo Pinto/Agência Brasil

Número de 2024 é 14 vezes maior que há 11 anos

FERNANDO MOLICA

Centrão está
onde sempre
esteve

PÁGINA 3

TALES FARIA

Bolsonaro
dará apoio
a nomes

PÁGINA 2

Estudo da Federação das In-
dústrias do Rio de Janeiro (Firjan) 
mostra que o Distrito Federal é o 
principai destaque do país em eco-
nomia criativa depois do eixo Rio-
-São Paulo. Setor movimentou R$ 
19 bilhões e responde por 4,9% da 
economia local

Está quase tudo pronto para 
que o novo sistema de gerencia-
mento do transporte coletivo da 
Semob-DF passe a operar a partir 
da próxima semana.

O Ministério da Saúde aposta 
na vacinação em escolas para re-
cuperar a situação da imunização 
no país. Apesar de crescimento na 
oferta, país voltou ao ranking dos 
países com menos crianças vacina-
das. Recuperar a credibilidade da 
vacina é um grande desafio

DF destaca-
se em 
economia 
criativa

Oposição: 
não há 
mais muito 
a fazer

‘DF no 
Ponto’, uma 
revolução no 
transporte

Escolas para 
recuperar 
vacinação 
no país
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POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

BRASILIANAS (WF) PÁGINA 9

PÁGINA 16

Moraes aperta mais o cerco a Bolsonaro

PÁGINA 4

Ministro dá 24 horas para que advogados expliquem curta entrevista dada por ex-presidente 
após reunião com a oposição no Congresso Nacional por proibição de uso de redes sociais

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5

Na entrevista coletiva 

que deu neste segunda-

-feira (21), na Câmara dos 

Deputados, o líder do PL, 

Sóstenes Cavalcante (RJ), 

fez um aceno aos con-

gressistas para tentar

romper o isolamento. 

Anunciou mobilização 

para fazer com que seja 

votada a PEC 333. A pro-

posta restringe a prerro-

gativa de foro especial, 

para políticos. Tiraria do 

STF a função de julgar 

todos os senadores e 

deputados por crimes 

comuns, e os casos pas-

sariam a percorrer o rito 

processual previsto para 

a maioria dos cidadãos. 

Oposição quer tirar processos das mãos do Supremo Tribunal Federal

A
la

n
 S

a
n

to
s/

C
â

m
a

ra
 d

o
s 

D
e

p
u

ta
d

o
s

2 º  C A D E R N O
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Cults do 

audiovisual 

cubanos, 

como ‘Me-

mórias do 

Subdesen-

vlvimento’ 

(foto) serão 

exibidos 

em mostra 

na Caixa 

Cultural em 

cópias res-

tauradas

Tesouros cinéfilos da Ilha 
Fotos/Divulgação

Raul Seixas (D) 

compôs com 

Paulo Coelho 

a maioria das 

canções de 

‘Gita’, relançado 

em vinil 

comemorativo

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Livro póstumo 
revela os 
pensamentos 
de mestre
do terror

PÁGINA 6
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PARLAMENTO ALEMÃO REJEITA PODER DE BRUERING
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de julho de 
1930 foram: Parlamento alemão 
rejeita projeto fi nanceiro do gover-

no, ao qual chamaram de ditadura 
de Bruering. Governo português 
descobre novo complô revolucioná-
rio contra o país. Realizam-se os fu-

nerais dos mortos dos confl itos em 
Alexandria, no Egito. Cardeal Dom 
Sebastião Leme está em incursão na 
Itália. 

HÁ 75 ANOS: DUTRA REGULAMENTA O IMPOSTO SINDICAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de julho de 
1950 foram: Vários partidos locais 
do PR estão desobedecendo a or-

dem nacional e estão apoiando a 
candidatura de Eduardo Gomes. 
Confl itos na península coreana che-
gam aos seus piores momentos, com 

batalhas mais sangrentas. Dutra re-
gulamenta a lei do imposto sindical. 
Imprensa internacional elogia a esta-
da das equipes no Mundial. 

Justiça manda remover vídeos de Michelle Bolsonaro 
sobre prostituição. OVNI é visto no interior paulista

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CÂNCER COLORRETAL. A MORTE 
DE PRETA GIL. Por que câncer colorretal, 
que matou Preta Gil, cresce ‘assustadoramen-
te’ em pessoas de até 50 anos. Por BBC. “As-
sustador”. “Problema global”. “Alerta mundial” 
foram alguns dos termos usados por médicos 
para descrever o crescimento dos casos de 
câncer colorretal na população mais jovem, 
com menos de 50 anos. No Brasil, a maioria 
dos tumores terá futuramente uma redução 
signifi cativa na mortalidade. A única exceção 
da lista é justamente o câncer colorretal, que 
possui uma previsão de crescimento. (...) (G1)

2-REMOÇÃO DE VÍDEOS DE MICHEL-
LE SOBRE PROSTITUIÇÃO. O Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e Territórios de-
terminou a retirada de dois vídeos do Instagram 
que associavam a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro à prostituição  e alegavam anteceden-
tes criminais em sua família. A decisão, assinada 
pelo desembargador Álvaro Ciarlini, atendeu a 
um pedido da defesa da ex-primeira-dama con-
tra os infl uenciadores Teônia Mikaelly Pereira 
de Sousa e Francisco Ieldyson de Paiva Vascon-
celos. Teônia afi rmava, de forma reiterada, que 
Michelle teria sido “ex-garota de programa”. 
https://www.correiobraziliense.com.br/politi-
ca/2025/07/7206281-michelle-bolsonaro-jus-
tica-manda-apagar-videos-sobre-prostituicao.
html  - (...) (CORREIO BRAZILIENSE)

3-OVNI É AVISTADO NO INTERIOR 
DE SÃO PAULO. Moradores da cidade de 
São Pedro registraram luzes estranhas viajando 
pelo céu no dia 8 de julho; país tem centenas de 
casos similares de OVNIs – Objetos Voadores 
não Identifi cados). Por Bob Furuya. Avista-
mentos de OVNIs entre os anos de 1952 e 
2023 somam  893. (...) (OLHAR DIGITAL)

4-QUATRO MIL VAGAS DE EMPREGO 
NA REGIÃO DE CAMPINAS. Busque sua 
vaga de emprego entre as 4 mil abertas em 19 ci-
dades da região de Campinas. Levantamento do 
g1 reúne oportunidades a partir de segunda-fei-
ra (21). A região de Campinas (SP) conta com 
4.268 vagas abertas em 19 municípios a partir 
de segunda-feira (21). A maioria das candida-
turas pode ser feita pela internet ou por telefone 
nos serviços de apoio aos trabalhadores vincula-
dos às prefeituras. Os documentos exigidos são 
carteira de trabalho, RG (Carteira de Identida-
de), CPF (Cadastro de Pessoa Física do Minis-
tério da Fazenda) e número do PIS (Programa 
de Integração Social). - https://g1.globo.com/
sp/campinas-regiao/concursos-e-emprego/no-
ticia/2025/07/20/busque-sua-vaga-de-empre-
go-entre-as-4-mil-abertas-em-19-cidades-da-re-
giao-de-campinas-veja-a-lista.ghtml - (...) (G1)

5-TRUMP COMBATE PIX. Por que o 
governo Trump quer investigar o Pix? Pix foi 
lançado em 2022 e já tem mais de 170 milhões 
de usuários inscritos. Ferramenta entrou na 
mira de uma investigação do governo norte-
-americano. Por Leandro Prazeres. O governo 
dos Estados Unidos anunciou, na terça-feira 
(15/7), a abertura de uma investigação comer-
cial contra o Brasil. A investigação, comunica-
da ofi cialmente pelo Escritório do Represen-
tante Comercial dos Estados Unidos (USTR, 
na sigla em inglês), já era esperada e havia sido 
mencionada na carta divulgada pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald Trump, na 
semana passada, em que ele ameaçou impor 
tarifas de 50% sobre produtos brasileiros. Um 
dos fatores que mais chamou atenção na in-
vestigação foi que ela irá apurar eventuais irre-
gularidades na adoção de um mecanismo que 
se tornou uma espécie de “paixão nacional” 
do brasileiro: o Pix. A intensa adesão da fer-
ramenta pelo brasileiro fez com que a “pater-
nidade” do Pix fosse disputada politicamente. 
O mecanismo foi desenvolvido pelo Banco 
Central durante o governo de Michel Temer 
(MDB), mas foi lançado em novembro de 
2020, quando o Brasil era governado por Bol-
sonaro. Segundo o relatório, um sistema “de-
senvolvido pelo governo” poderia estar preju-
dicando empresas americanas que atuam no 
setor de pagamentos. Segundo a economista 
e professora da Fundação Getúlio Vargas de 
São Paulo (FGV-SP), Carla Beni, “as maiores 
empresas de cartão de crédito do mundo per-
deram mercado com o desenvolvimento do 
Pix e tendem a perder mais ainda com a evo-
lução do serviço com a criação do Pix crédito 
ou Pix parcelado [...] também temos o caso da 
Meta, que também pretendia entrar nesse seg-
mento no Brasil”, diz Beni à BBC News Brasil. 
A menção a possíveis interesses de empresas 
americanas prejudicadas pelo Pix voltaram à 
tona quarta-feira após o anúncio da investi-
gação do USTR. Segundo o advogado espe-
cialista em direito internacional e doutor em 
Direito pela Universidade Federal do Paraná, 
Frederico Glitz, a investigação iniciada atin-
girá o dispositivo. “O que aconteceu é que o 
Pix afastou a dependência tanto das big techs 
(grandes empresas de tecnologia) quanto das 
bandeiras de cartões de crédito, que são tradi-
cionalmente norte-americanas. O que é o Pix? 
O Pix é um sistema eletrônico de pagamentos 
e transferência de valores instantâneo e sem 
custos para o usuário. Ele foi desenvolvido du-
rante a gestão do ex-presidente Michel Temer 
(MDB), mas foi lançado em 2020, durante a 
gestão do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Após o seu lançamento, o Pix substituiu, em 
grande parte, as transferências eletrônica de 

valores como TED e o DOC, métodos de 
transferência bancária que existiam no Brasil 
antes do Pix. (O TED (Transferência Eletrô-
nica Disponível e DOC (Documento de Or-
dem de Crédito). Atualmente, o DOC não 
é mais oferecido pelos bancos para pessoas 
físicas e jurídicas, tendo sido substituído pelo 
Pix, que é mais rápido e gratuito.  Em abril 
deste ano, ainda de acordo com o BC, o Pix 
movimentou R$ 2,677 trilhões. Especialistas 
afi rmam que a gratuidade do uso da ferra-
menta benefi ciou pessoas de baixa renda, em-
preendedores e micro-empresas que passaram 
a poder movimentar seus recursos a um custo 
menor do que fariam pagando taxas de cartão 
de crédito ou tarifas por DOCs ou TEDs. Em 
junho, o Banco Central lançou mais uma fun-
cionalidade o “Pix automático”. Nesta modali-
dade, o usuário pode programar pagamentos 
recorrentes. Segundo uma projeção da fi ntech 
(empresa especializada em tecnologia fi nan-
ceira) EBANX, somente o Pix Automático 
deve movimentar pelo menos US$ 30 bilhões 
no comércio digital brasileiro nos próximos 
dois anos. (...) (BBC News Brasil) Pix Parce-
lado vira complemento de crédito dos brasi-
leiros, mostra Google. Estudo revela queda 
no uso do dinheiro físico para 6% em 2024 e 
a ascensão do Pix e cartão de crédito. Por Ma-
rien Ramos. A pesquisa do Google também 
mostra que o Pix é considerado o meio de pa-
gamento do futuro por 86% das pessoas, em 
comparação com o cartão. (...) (CNN Brasil)

6-VÍTIMAS DE FRAUDE DO INSS 
SERÃO RESSARCIDAS. Por Guilherme 
Cavalcanti. Edição: � iago Domenici. A 
partir de quinta,-feira, 24 os aposentados e 
pensionistas vítimas de fraudes no INSS – 
Instituto Nacional do Seguro Social - come-
çam a ser ressarcidos. O governo federal libe-
rou crédito extraordinário de R$ 3,3 bilhões 
para garantir os pagamentos. A adesão ao 
acordo deve ser feita até segunda-feira (21). 
A restituição será feita automaticamente na 
conta onde o benefício já é depositado. O 
Congresso retoma as atividades parlamen-
tares na primeira semana de agosto.  Fraude 
do INSS (24/7): Segundo o governo, a meta 
é pagar 100 mil pessoas por dia, alcançando 
1,5 milhão em até 15 dias. - https://apubli-
ca.org/nota/trama-golpista-bolsonaro-de-
-tornozeleira-e-vitimas-de-fraudes-no-inss-
-ressarcidas/ - (...) (PÚBLICA)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O governador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), visitou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) na última segunda-feira 
(14) para informar sua decisão de concorrer 
a presidente da República em 2026.

Zema lançará a candidatura no dia 16. 
Queria  pedir o apoio de Bolsonaro, mas foi 
desencorajado quando o ex-presidente insistiu 
em afi rmar que também será candidato.

O tom cordial do ex-presidente fez o 
governador de Minas Gerais acreditar que, 
na verdade, Bolsonaro sabe que não poderá 
concorrer.

O ex-presidente é réu no processo que tra-
mita no Supremo Tribunal Federal (STF) em 
que é apontado como líder da tentativa de gol-
pe de estado contra o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Outro motivo para Zema achar que Bolso-
naro sabe que não irá concorrer foi o fato de o 
próprio ex-presidente ter admitido essa hipó-
tese, quando o incentivou a disputar em 2026.

Bolsonaro disse a Zema que é bom para 

a direita que se apresentem vários candidatos 
em 2026. E arremantou que, se ele não for, 
“muito provavelmente” mostrará “simpatia” 
por vários nomes no primeiro turno.

Hoje, Eduardo Bolsonaro é tido como 
o nome da preferência do ex-presidente. O 
posto foi do governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, mas Bolsonaro recuou quando 
concluiu que a chamada Faria Lima já está 
em campanha por Tarcísio.

O ex-presidente teme que, uma vez eleito 
com o apoio do empresariado, Tarcísio acabe 
fazendo sombra sobre seu comando entre os 
conservadores da direita. Daí porque o fi lho 
Eduardo assumiu a dianteira na sua preferência.

Eduardo, no entanto, não conta com sim-
patia nem mesmo dentro do PL, o seu partido. 
O presidente da sigla, Valdemar Costa Neto, 
prefere a candidatura de Michelle Bolsonaro.

O governador de Minas Gerais dis-
se a correligionários que saiu do encontro 
convencido de que, mesmo que Bolsonaro 
anuncie inicialmente o apoio a algum nome, 

ele acabará se fi xando naquele que estiver 
melhor nas pesquisas na direita.

Tanto que, ao fi nal do encontro, Zema 
convidou o ex-presidente a comparecer no 
lançamento de sua candidatura “mesmo que 
seja por vídeo”. Também disse ao ex-presidente 
que, se eleito e Bolsonaro for condenado, irá 
conceder-lhe indulto presidencial.

O governador conta com o fato de seu esta-
do ser o segundo maior colégio eleitoral do país, 
o que pode lhe dar alguma vantagem na largada 
da campanha. Segundo ele, São Paulo tem mais 
eleitores, “mas o eleitorado é dividido”.

Ele tem afi rmado que em 2018 era um 
nome desconhecido, mas conquistou o elei-
torado mineiro e acabou vencendo as elei-
ções. Conta vantagem afi rmando que salvou 
a economia do estado e hoje pode apresentar 
esse resultado ao resto do país.

As outras opções de Bolsonaro para 2026, 
além de seu fi lho, de Tarcísio e dol próprio 
Zema, devem ser os governadores de Goiás, 
Ronaldo Caiado, e do Paraná, Ratinho Júnior.

Tales Faria

Para Zema, Bolsonaro apoiará a vários nomes A coragem 
até o fi m

Uma Gil para 
muitas Pretas

EDITORIAL

O Brasil amanheceu mais 
triste nesta semana. Perdemos 
Preta Gil, artista vibrante, mu-
lher de voz potente, e sobretu-
do um ser humano que esco-
lheu transformar sua dor em 
potência. Desde o diagnóstico 
de um câncer no intestino, em 
2023, Preta fez mais do que lu-
tar por sua vida: ela decidiu lu-
tar por outras vidas também. E 
isso fez dela ainda mais gigante 
do que já era.

Ao longo do tratamento, 
enfrentou cirurgias, interna-
ções, dias difíceis de recupe-
ração, limitações físicas e um 
processo doloroso de trans-
formação. Mas em nenhum 
momento escolheu o silêncio. 
Falou com coragem sobre cada 
etapa da doença, com a clare-
za de quem sabia que estava 
abrindo um caminho de empa-
tia, informação e acolhimento. 
Preta sabia que, ao expor sua 
luta, encorajaria outros a se 
cuidarem, a prestarem atenção 
aos sinais do corpo e, sobretu-
do, a não sentirem vergonha 
de enfrentar algo tão sério.

Ela quebrou tabus ao 
falar do próprio corpo em 
transformação. Expôs o que 
muitas pessoas preferem es-
conder, não por vaidade, mas 
por medo da rejeição e do 
preconceito. E foi aí que sua 
coragem brilhou ainda mais. 
Preta não foi apenas paciente; 
foi ativista, foi pedagoga, foi 
referência. Transformou seu 
tratamento em trincheira, seu 
relato em luz, seu cansaço em 
movimento.

Mesmo diante da dor, nun-

ca deixou de ser presença. Con-
tinuou conectada ao público, à 
família e aos amigos, que tan-
to a amavam. Quando podia, 
sorria. Quando não podia, 
resistia. Sua humanidade era 
pulsante, e sua força, inspira-
dora. Ao tornar público o que 
poderia ter vivido na intimida-
de, tocou milhares de pessoas 
que se viram nela. Mulheres, 
negras, artistas, mães, fi lhas, 
pessoas vivendo com câncer. 
Todos encontraram em Preta 
não apenas uma fi gura conhe-
cida, mas um espelho possível 
de dignidade e esperança.

Sua partida é uma perda 
imensa. Mas seu legado é vivo. 
Preta Gil nos deixa uma men-
sagem clara: falar é poder. Sen-
tir medo não é fraqueza. Viver 
com verdade é o maior ato de 
coragem. Ela ensinou que a 
vulnerabilidade pode ser uma 
forma de força, e que a dor, 
quando compartilhada com 
amor, pode curar muito mais 
do que um corpo.

O Brasil chora a morte de 
uma artista, mas celebra a exis-
tência de uma mulher que es-
colheu viver com integridade 
até o fi m. Sua vida foi palco de 
tantas lutas — pela arte, pela 
liberdade, pela diversidade, 
pela saúde. E sua última bata-
lha, embora cruel, foi marcada 
por dignidade e luz.

Que a coragem de Preta 
Gil continue a inspirar. Que 
sua história siga sendo conta-
da não apenas pelo que fez nos 
palcos, mas pelo que ensinou 
fora deles. Nossas condolên-
cias à toda família Gil.

Preta Gil partiu aos 50 
anos e deixou um legado que 
vai muito além da música. Seu 
nome sempre esteve ligado a 
pautas de identidade, liberdade 
e enfrentamento às opressões. 
Em duas décadas de carreira, 
ocupou espaços diversos como 
artista, empresária e ativista. O 
corpo dela foi linguagem, pre-
sença e afi rmação em um país 
ainda marcado por preconcei-
tos e exclusões históricas.

Mulher negra, gorda, 
bissexual e candomblecista, 
Preta jamais separou arte de 
posicionamento. Desde o 
primeiro disco, em 2003, fez 
de suas escolhas estéticas e te-
máticas um manifesto contra 
padrões excludentes. Com 
canções como “Sou Como 
Sou”, deu voz a quem por 
muito tempo foi silenciado. 
Também levou esse discurso 
às ruas com o “Bloco da Pre-
ta”, que reuniu multidões e 
virou símbolo da diversidade 
no carnaval carioca. Na tele-
visão, apresentou programas, 
participou de séries e produ-
ziu conteúdos que reforçavam 
pluralidade. No ambiente 
digital, usou as redes para de-
bater racismo, gordofobia e 
direitos de minorias, criando 

diálogos permanentes com se-
guidores.

A artista enfrentou críticas, 
ataques e estigmas, mas não re-
cuou. Fez da exposição um ato 
político e inspirou uma gera-
ção a se ver com outros olhos. 
Reivindicou beleza e valor 
onde muitos viam inadequa-
ção. Mostrou que presença, 
quando consciente, é também 
resistência e forma de trans-
formação social. Nos últimos 
anos, tornou pública a batalha 
contra o câncer de intestino, 
transformando o tratamento 
em campanha de prevenção e 
incentivo à detecção precoce.

Além disso, Preta fundou 
projetos voltados à saúde da 
mulher e estimulou exames 
regulares em comunidades ca-
rentes. Lançou uma gravadora 
independente para artistas pe-
riféricos e criou parceria com 
coletivos afroempreendedo-
res, garantindo circulação 
nacional de novas vozes. Em 
eventos corporativos, defen-
dia cotas e políticas inclusi-
vas, lembrando que diversida-
de não é favor, mas estratégia 
de futuro. Ao doar cachês 
para iniciativas de educação 
musical em favelas, reforçou a 
ponte entre palco e rua.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
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  PAES EM VOLTA REDON-
DA - O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, subiu a Serra das Ara-
ras rumo a Volta Redonda nesta 
segunda-feira, 21 de julho. Foi 
conversar com o prefeito Antô-
nio Francisco Neto. Em pauta: as 
eleições de 2026. Paes não escon-
de de ninguém que é pré-candi-
dato a governador e está em bus-
ca de alianças. Aliás, o apoio de 
Neto, um político de peso no sul 
do Estado, está sendo disputa-
díssimo. Mas Neto não arreda o 
pé: disse que vai apoiar o nome 
que for indicado pelo governador 
Cláudio Castro. “É o melhor go-
vernador que o Estado já teve”, re-
sume Neto.

 ENCONTRO COM EVAN-
GÉLICOS - O bispo Abner Ferrei-
ra, presidente da Assembleia de Deus 
Madureira do Rio de Janeiro, fez ques-
tão de afi rmar que conhece o prefei-
to do Rio, Eduardo Paes, há mais de 
30 anos, quando ele ainda era recém-
-casado e havia ingressado na vida po-
lítica. “Passei a admirá-lo desde então”, 
disse ao lado de Paes, durante o encon-
tro da AD Cadevre, na Ilha São João, 
em Volta Redonda, nesta segunda, 
que reuniu milhares de fi éis nos dias 
de evento. Ferreira disse que, embo-
ra Paes seja católico, é temente a Deus. 
E mais: ressaltou que não queria es-
tar na cadeira que Paes ocupa nem um 
minuto. Ele crê que cada um tem o 
seu lugar. Ele como evangélico e Paes 
como político.

  PAZ DE CRISTO - Eduardo 
Paes foi recebido como uma sal-
va de palmas e iniciou o seu bre-
ve discurso pedindo para o bispo 
fi car ao lado dele, já que ele havia 
dito que Paes não era evangélico. 
“Paz de Cristo a todos vocês”, dis-
se o prefeito, ao lado do bispo e 
do pastor  Rinaldo Dias, ambos 
abraçados a uma bíblia. O prefei-
to revelou também um segredo: 
segundo ele, todas as vezes que 
precisa fazer uma obra, alargar 
uma praça, sempre tem uma As-
sembleia de Deus de Madureira 
na frente que o ajuda e, com diá-
logo, tudo dá certo e é resolvido.

  AGENDA NA SERRA - Cabe 
ressaltar que o prefeito Eduardo 
Paes também cumpriu agenda no 
fi m de semana e esteve em Petró-
polis, na Região Serrana, no último 
domingo (20), para uma reunião 
de alinhamento com os presiden-
tes municipais dos partidos PSB 
e PSD. Participaram da conversa 
os vereadores Júnior Coruja e Léo 
França, o ex-prefeito de Petrópolis 
Rubens Bomtempo, e o ex-secretá-
rio de governo Marcus São � iago.

  RATINHO NA ACRJ - Com 
o tema “A experiência do Para-
ná em inovação e melhoria do 
ambiente de negócio”, a próxi-
ma edição do almoço na Associa-
ção Comercial do Rio de Janeiro 
(ACRJ), terá como convidado es-

PINGA-FOGO

Bolsonaristas e o presidente Lula 
(PT) têm uma preocupação em co-
mum: não fazem a menor ideia se po-
dem contar com o Centrão. 

Uma visão ainda mais radical per-
mite dizer que nem mesmo os parti-
dos que integram esse grupo amorfo, 
poderoso e não institucionalizado têm 
muita noção se, daqui pra frente, serão 
governo ou oposição, ou ambos. Tudo 
depende.

A edição de ontem da coluna Cor-
reio Bastidores mostrou o líder do PL 
na Câmara, Sóstenes Cavalcante (PL), 
falando duro com os partidos do Cen-
trão. Disse que, diante das medidas 
punitivas aplicadas a Jair Bolsonaro, 
iria reiterar o apelo para que todos 
deixassem o governo e assumissem que 
estão com a direita.

Lula e os petistas, por sua vez, não se 
cansam de conversar, conversar e con-

versar com o pessoal que ora vai mais 
pra lá; ora mais pra cá. Entregou mi-
nistérios para Republicanos, PP, União 
Brasil, PSD e MDB — e nada disso tem 
evitado algumas dolorosas derrotas na 
Câmara. Esse pedaço da tal base gover-
nista é inclinado e escorregadio.

A provável prisão de Bolsonaro e a 
aproximação da disputa de 2026 aju-
dam a explicar a angústia da oposição 
e do governo sobre o futuro desses par-
tidos que, apesar do viés conservador, 
não chegam a ser de direita, e não são 
de esquerda — o que não os impede de 
fazer acordos com o PT.

Dizem que são de centro, uma defi -
nição mais estratégica do que ideológi-
ca, é improvável que algum deles con-
siga traduzir essa posição em termos 
políticos e econômicos.

O problema é que Sóstenes, ao 
cobrar uma posição do Centrão, quer 

que os partidos que o integram come-
tam uma espécie de suicídio, que ado-
tem uma posição e, assim, neguem a 
sua razão de ser. 

A força do grupo existe na sua in-
defi nição, na possibilidade de ir para 
um lado ou para o outro dependendo 
das oportunidades oferecidas por um 
governo ou pela expectativa de poder. 

O Centrão pulou fora do barco de 
Dilma Rousseff  não por uma imprová-
vel crítica à então alardeada corrupção 
em governos petistas. Trocou de navio 
porque percebeu o naufrágio da em-
barcação em que estava — como diz 
um grande conhecedor do grupo, o 
Centrão vai a velórios, chora mortos, 
segue enterro, mas não pula na cova 
com ninguém.

Sóstenes aposta na permanência e, 
mesmo, no agravamento da polariza-
ção, elementos que seriam sufi cientes 

para fazer o Centrão despertar do ber-
ço pra lá de esplêndido onde repousa 
desde que nasceu.  Para o líder do PL, 
fi cará sem saída quem não deixar claro 
se é de esquerda ou de direita. 

A questão, porém, é bem mais 
complexa. Pesquisas mostram que 
boa parte do eleitorado não se defi ne 
ideologicamente. Embalado por temas 
religiosos, morais e até por mudanças 
no campo do trabalho, o bolsonarismo 
passou a encarnar uma face importan-
te da direita entre nós, mas não dá pra 
dizer que todos os seus eleitores têm 
opiniões fi rmes sobre liberalismo e di-
minuição do tamanho do Estado. 

Deputados do Centrão costumam 
ser eleitos por diversos fatores, e a ques-
tão ideológica está longe de ser um desses 
motivos. Estão no Congresso por repre-
sentarem interesses diversos e difusos 
de eleitores, temas muito mais ligados a 

interesses específi cos, paroquiais e, even-
tualmete, não muito ortodoxos. Jogue 
fora a primeira emenda parlamentar ao 
Orçamento quem despreza o valor do 
toma lá-dá cá na política.

O mais provável é que esses parti-
dos deixem o tempo correr para que, 
então, possam defi nir seus caminhos. 
É preciso ver as consequências da en-
trada de sola de Donald Trump na po-
lítica brasileira, saber o que vai acon-
tecer com a popularidade de Lula e, 
mesmo, com projeto presidencial do 
governador Tarcísio de Freitas.

Antes da crise do tarifaço havia 
uma irritação pela insistência do ine-
legível Bolsonaro em se declarar can-
didato a presidente; agora, o melhor é 
renovar o estoque de pipoca e esperar 
pelo fi m do bangue-bangue. Os cau-
bóis do Centrão não costumam ter 
pressa para escolher seus cavalos.

Fernando Molica

Centrão está onde sempre esteve — e não deve sair de lá

Fotos OAB-RJ

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza 

Basilio, com o ministro Marco Aurélio

Ex-ministro do STF, Marco Aurélio Mello, é 

o novo presidente de honra da Comissão 

de Direito Constitucional da OAB-RJ

A OAB-RJ, recebeu nesta segunda-feira 
(21), a visita do ex-ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Marco Aurélio Mello. 

Durante o encontro, Mello foi ofi cialmente 
convidado pela presidente da Seccional, Ana 
Tereza Basilio, para assumir a presidência de 
honra da Comissão de Direito Constitucional. 
O convite marca o retorno simbólico do ex-ma-
gistrado aos quadros da advocacia fl uminense, 
já que ele também retomou sua inscrição como 
advogado no Rio de Janeiro.

A reunião aconteceu na sede da Ordem, pouco 
antes da posse da Comissão de Estudos Institucio-

nais do Supremo Tribunal Federal, da OAB-RJ, 
cerimônia na qual Marco Aurélio ministrou uma 
palestra, na Escola Superior da Advocacia (ESA). 

“É uma honra para a OAB-RJ contar no-
vamente com o ex-ministro Marco Aurélio em 
nossos quadros, ainda mais como presidente de 
honra de uma das nossas comissões. Sua trajetó-
ria como jurista, magistrado e defensor incansá-
vel do Estado Democrático de Direito inspira 
gerações. Tê-lo conosco, contribuindo com sua 
experiência e lucidez, é um privilégio, não só 
para a Seccional, mas também para toda a clas-
se”, comentou a presidente da OAB-RJ.

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza, 

com o ministro Marco Aurélio e o diretor 

da ESA, João Quinelato

Letícia Guerreiro, 

presidente da Comissão 

de Estágio da OAB-RJ

Alvaro Palma de Jorge, presidente da 

Comissão de Estudos Institucionais do 

Supremo Tribunal Federal, da OAB-RJ

O Diretor de Cultura e 

Eventos da OAB-RJ, Júnior 
Rodrigues 

Humberto Adami, presidente da 

Comissão da Verdade da Escravidão 

Negra no Brasil, da OAB-RJ

Também participaram da mesa: o advogado e ex-deputado 

federal, Miro Teixeira ;e Cristina Mello, procuradora do Distrito 

Federal e fi lha do ex-ministro

pecial o governador do estado do 
Paraná, Ratinho Junior. O evento, 
tendo como anfi trião o presidente 
Josier Marque Vilar, acontece nes-
ta sexta-feira, 25 de julho, às 12h30.

  INOVAÇÕES NA PAUTA - O 
Clube de Engenharia do Brasil promo-
ve, em agosto, a primeira edição do even-
to “Clima em Foco: Engenharia e So-
luções”. O intuito é reunir profi ssionais 
e estudantes das áreas técnicas para dis-
cutir os desafi os das mudanças climáti-
cas sob a ótica da engenharia, inovação 
e sustentabilidade. A reunião acontece-
rá nos dias 4, 5, 12, 18 e 19 de agosto, na 
sede do clube, no Centro do Rio. 

  A programação inclui cin-
co mesas temáticas conectadas 
aos 17 Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da ONU, 
com foco em propostas concre-
tas e produção de um documen-
to final colaborativo. Entre os 
nomes confirmados estão Aloi-
zio Mercadante (presidente do 
BNDES), Ima Célia (doutora em 
ecologia pela Universidade de 
Stirling, no Reino Unido, e pes-
quisadora titular do Museu Pa-
raense Emílio Goeldi),  Tainá de 
Paula (Secretária de Ambiente e 
Clima do Rio), Rayane Ferretti 
Moraes (ONU Habitat Brasil), 

Sérgio Besserman (presidente 
do Jardim Botânico) e Luciana 
Costa (diretora do BNDES).

  RESSARCIMENTO DO 
INSS - Mais de 55 mil aposen-
tados e pensionistas do estado 
do Rio de Janeiro já aderiram ao 
acordo de ressarcimento do INSS, 
proposto pelo Governo Federal. 
O número corresponde a 33% do 
público-alvo. Em todo o país, o 
total de adesões já ultrapassa 582 
mil, o que representa 30,4% de 
1,9 milhão de aposentados e pen-
sionistas que já podem aderir ao 
acordo.

 DESTAQUE AOS EMPREEN-
DEDORES – Uma análise realizada 
pelo Sebrae apontou que no primei-
ro semestre de 2025, o Brasil criou 
2,6 novos milhões de negócios. Os 
dados correspondem a um aumento 
de 23% quando comparado o mesmo 
período do ano passado. Desses 2,6 
milhões, 77,3 são microempreende-
dores, 18,6 são microempresas e em-
presas de pequeno e por e por fi m, 
4,1% pequenos negócios. De acordo 
com o Presidente do Sebrae, Décio 
Lima, os dados refl etem um ambien-
te de negócios dinâmico, com a digi-
talização e a demanda por serviços es-
pecializados.
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Moraes pede explicações 
a Bolsonaro após ato
Ex-presidente foi a manifestação e falou com a imprensa

Por Gabriela Gallo

Com a determinação do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
de que o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) use tornozeleira ele-
trônica para prevenir uma even-
tual tentativa de fuga enquanto 
ele é réu na Suprema Corte por 
tentativa de golpe de Estado, os 
parlamentares da oposição se 
organizam para tentar reverter a 
situação. Mas podem ter agrava-
do mais a situação para o ex-pre-
sidente inicialmente.

Nesta segunda-feira (21), 
no primeiro dia do recesso par-
lamentar na Câmara dos Depu-
tados e no Senado, congressistas 
da oposição se reuniram com 
Bolsonaro para discutir alterna-
tivas legais que poderiam adotar 
para proteger o réu e pressionar 
demais membros do Congresso. 
Ao final, houve uma entrevista 
coletiva, e estava prevista a par-
ticipação do ex-presidente. Mas 
Moraes avisou que ele não pode-
ria falar, porque está proibido de 
uso de redes sociais, mesmo que 
as postagens fossem feitas por 
terceiro. Assim, os advogados de 
Bolsonaro recomendaram que 
ele não participasse da entrevista. 

Mas, ao final, ele acabou fa-
lando com os jornalistas, numa 
confusa situação na qual até 
mesmo uma mesa foi quebrada 
e um microfone atingiu o rosto 
do deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG), que chegou a ferir o 
supercílio. 

Ao final, Moraes deu 24 
horas aos advogados do ex-pre-
sidente para que expliquem a si-
tuação e as circunstâncias.

Manifestação
Além de toda a mobilização, 

está agendado para o dia 3 de 
agosto (domingo, véspera do re-

torno parlamentar) uma manifes-
tação nacional contrária à prisão 
de Jair Bolsonaro. Os atos aconte-
cerão em todas as capitais do país 
e em grandes cidades.

Após a reunião, os parlamen-
tares realizaram uma entrevista 
coletiva detalhando que, com o 
retorno das atividades parlamen-
tares, eles se concentrarão em 
duas pautas na Câmara: aprovar 
o projeto que concede anistia 
aos presos envolvidos nos atos 
antidemocráticos de 8 de janei-
ro de 2023 e votar a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
nº 333/2017, que extingue o foro 
especial por prerrogativa de fun-
ção em casos de crime comum. 
Questionado pela imprensa, o lí-

der do Partido Liberal na Câma-
ra, deputado Sóstenes Cavalcante 
(PL), confirmou que a oposição 
defende um único tipo de anistia: 
ampla e irrestrita.

“Nós nunca tivemos outra 
anistia. A única anistia constitu-
cional que existe no Brasil, se você 
pegar, é total, ampla e irrestrita. 
É um texto constitucional, não 
existe como inventar uma matéria 
legislativa que esteja fora do texto 
constitucional”, destacou Sóste-
nes. Sem dar muitos detalhes, ele 
ainda reiterou que, para evitar 
que a votação do texto seja adia-
da novamente, os parlamentares 
de oposição discutirão “outras 
estratégias” para definir o que vão 
fazer de diferente – mas não deta-

lhou nenhuma eventual medida.
No Senado, os esforços se con-

centrarão pela “votação imediata” 
do pedido de impeachment contra 
o ministro do STF Alexandre de 
Moraes. A Casa já tentou pautar 
o impeachment do magistrado, 
mas o presidente da época Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) não pautou o 
pedido no plenário da Casa.

A reunião foi convocada pelo 
deputado Sóstenes Cavalcante. 
Estavam presentes 55 deputados 
federais, incluindo o próprio líder 
do PL, e dois senadores: Damares 
Alves (Republicanos-DF) e Mag-
no Malta (PL-ES). Estavam pre-
sentes representantes dos parti-
dos: PP, PL Republicanos, Novo, 
PSD e União Brasil.

Instagram/André Fernandes

Bolsonaro 
mostrou sua 
tornozeleira 
aos 
deputados
e jornalistas

aliados buscam alternativas 
para adiar volta de Eduardo 
Por Karoline cavalcante

Com o fim da licença do de-
putado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), a oposição avalia 
novas estratégias para postergar 
seu retorno à Câmara dos Depu-
tados. Uma das possibilidades 
foi admitida nesta segunda-feira 
(21) pelo líder do Partido Libe-
ral na Casa Baixa, Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ): a nomeação 
de Eduardo para uma secretaria 
estadual ou municipal em ges-
tões aliadas, o que permitiria a 
manutenção do afastamento em 
razão do novo cargo.

Se a ideia for adiante, o de-
putado poderia exercer a função 
diretamente dos Estados Uni-
dos, onde está desde março. Na 
ocasião, Eduardo afirmou que 
sua permanência no exterior 
tem como objetivo denunciar 
supostas violações de direitos 
humanos no Brasil. “Eu quero 
garantir que ele vai terminar o 
seu mandato. Qual é a forma 
que nós vamos usar para isso, 
seja votando matérias legislati-
vas ou com soluções políticas, 
nós veremos”, afirmou Caval-
cante durante entrevista coletiva 
no Salão Verde da Câmara.

Alternativas
Conforme antecipado pelo 

Correio da Manhã, há ainda 
outras duas propostas em análi-
se para viabilizar a extensão do 
afastamento. A primeira, apre-
sentada no início de julho por 
Sóstenes, propõe a possibilida-
de de prorrogação, uma única 
vez, da licença para tratar de as-

suntos particulares. A segunda, 
de autoria do deputado Evair 
Vieira de Melo (PP-ES), sugere 
uma mudança no Regimento 
Interno para permitir o exercí-
cio remoto do mandato.

Com o recesso parlamentar 
em vigor até 4 de agosto, Eduar-
do ainda dispõe de prazo para 
informar sua decisão à Mesa 
Diretora. Durante esse perío-
do, avalia acionar o direito a au-
sências justificadas, enquanto 
seus aliados buscam apoio para 
viabilizar a aprovação das me-
didas logo após o retorno dos 
trabalhos legislativos.

Legalidade
Segundo o advogado e 

ex-juiz Márlon Reis, um dos 
idealizadores da Lei da Ficha 
Limpa (Lei Complementar 

nº 135/2010), embora tecni-
camente seja possível alterar 
o Regimento da Câmara para 
contemplar essas propostas, a 
iniciativa pode levantar questio-
namentos quanto à legalidade.

“O Supremo Tribunal Fe-
deral já enfrentou situações 
semelhantes e declarou incons-
titucionais normas que, embo-
ra travestidas de generalidade, 
tinham finalidade específica de 
beneficiar determinadas pes-
soas. Em outras palavras, medi-
das legislativas com caráter niti-
damente personalizado tendem 
a ser invalidadas por ofensa ao 
princípio da impessoalidade, 
entre outros fundamentos cons-
titucionais”, explicou em entre-
vista à reportagem.

Reis também alertou que, 
caso o deputado renuncie ao 

cargo, poderá ficar inelegível 
até 2035, conforme a Lei da Fi-
cha Limpa. A legislação prevê a 
perda de direitos políticos para 
quem deixa o mandato a fim de 
evitar um processo de cassação 
já formalmente iniciado por 
quebra de decoro.

“É extremamente grave que 
um parlamentar anuncie publi-
camente que não retornará ao 
trabalho legislativo mesmo após 
encerrada sua licença. A partir 
de agora, Eduardo Bolsonaro 
está recebendo subsídios com re-
cursos públicos, movimentando 
verbas de gabinete e exercendo 
prerrogativas parlamentares, ain-
da que sem demonstrar qualquer 
intenção de cumprir os deveres 
inerentes ao mandato eletivo. 
Essa conduta pode, inclusive, 
ensejar o ajuizamento de ações 
judiciais para responsabilizá-lo”, 
finalizou o ex-juiz.

Mandato
Recentemente, o deputado 

chegou a declarar que permane-
ceria fora do país e cogitou re-
nunciar ao mandato. Ao jornal 
O Estado de S. Paulo na segun-
da-feira (14), Eduardo afirmou 
que só voltaria ao Brasil quando 
o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, não tivesse mais “força 
para prendê-lo”.

“Eu estou me sacrificando, sa-
crificando o meu mandato”, disse. 
Ele é investigado pela Suprema 
Corte por supostamente articu-
lar, junto a autoridades norte-a-
mericanas, a imposição de san-
ções contra ministros do STF.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Eduardo estuda formas de não perder seu mandato
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Ninguém segura a 
tornozeleira de ninguém

Oposição constata: não 
há muito mais a fazer

Número Bolsonaro

Trump

Tarifaço

Magnitsky

Eduardo

Uma brincadeira circulava 

no Salão Verde antes e de-

pois da entrevista da opo-

sição. Era uma paródia ao 

slogan que a esquerda 

lançou nos momentos da 

prisão do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva: “Nin-

guém solta a mão de nin-

guém”. Na frase parodia-

da, a brincadeira era dizer 

que, agora, “ninguém se-

gura a tornozeleira de nin-

guém”. Por um lado, parte 

da direita a essa altura já 

trata mais de construir al-

ternativas eleitorais diante 

da constatação, cada vez 

mais forte, de que Bolso-

naro – inelegível e prestes 

à condenação – estará fora 

da sucessão presidencial 

de 2026. Por outro lado, o 

reforço da constatação de 

que Bolsonaro e família só 

pensam em si mesmos. 

Havia nos bastidores da 

reunião dos parlamen-

tares de oposição con-

vocada pelo líder do PL 

na Câmara, Sóstenes Ca-

valcante (RJ), uma certa 

sensação de desânimo. A 

reunião em pleno reces-

so parlamentar era uma 

marcação de posição. 

Mas, a essa altura, o úni-

co efeito prático é esse 

mesmo. Já não há mais 

a menor possibilidade, 

avaliavam, de reversão 

do quadro que em mui-

to pouco tempo levará o 

ex-presidente Jair Bolso-

naro à condenação pela 

Primeira Turma do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

e à prisão em seguida. Na 

sexta-feira (18), ainda ha-

via em alguns a expecta-

tiva de que conseguiriam 

reverter o recesso. Na 

segunda (21), a oposição 

constatava: mesmo quan-

to a isso não há menor 

possibilidade. 

Segundo as informações 

preliminares, vieram a 

Brasília 54 parlamentares 

nesta segunda. Somente 

o PL tem 88 deputados 

federais. Ou seja, a mobi-

lização conseguiu trazer 

à cidade somente pouco 

mais da metade dos de-

putados do partido de 

Bolsonaro.

O próprio Bolsonaro ficou 
tolhido pela decisão de 

Moraes, que avisou que 

ele poderia ser preso caso 

participasse da entrevista 

ao final, uma vez que está 
proibido do uso de redes 

sociais, e a entrevista se-

ria transmitida. Bolsonaro 

perdeu seu maior porta-

-voz, ele mesmo.

Tudo isso gera dúvidas 

sobre a capacidade de 

pressão que possa vir de 

Trump. Comentava-se 

sobre outro setor extre-

mamente prejudicado: 

o pesqueiro. Segundo se 

comentava, 70% do pes-

cado importado que os 

EUA consomem vem do 

Brasil. 

O tarifaço ameaçado pelo 

presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, 

muito longe de ter sido 

uma solução, tornou-se 

um problema. A oposição 

tenta descolar Bolsonaro 

da decisão de Trump, mas 

avalia que a toda hora 

Eduardo Bolsonaro traba-

lha no sentido contrário.

Voltava-se a pregar que 

mais efetiva poderia ser a 

possibilidade de sanções 

individuais aos ministros 

do STF. A aplicação da tal 

Lei Magnitsky, que permi-

te sanções econômicas. 

Mas, de novo: qual seria 

o efeito prático na ação 

contra Bolsonaro? Faria o 

STF parar? 

O próprio Eduardo Bol-

sonaro, constatavam, 

acabará por perder seu 

mandato. Ainda que não 

renuncie, em alguns me-

ses acabará cassado por 

faltas, até porque decisão 

semelhante foi tomada 

recentemente quanto ao 

mandato de Chiquinho 

Brazão. 

Lula Marques/Agência Brasil

Gabriela Gallo/Correio da Manhã

Bolsonaro perdeu seu principal porta-voz: ele mesmo

Oposição: muito pouco além da marcação de posição

POR RUDOLFO LAGO
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Sem citar Trump, Lula 
defende democracia

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disse que, conside-
rando a atual situação global, ele 
observa uma “ofensiva antide-
mocrática internacional” que se 
manifesta presente no mundo. 
As declarações foram realizadas 
nesta segunda-feira (21) na reu-
nião de Alto Nível Democracia 
Sempre, realizada em Santiago 
(capital do Chile), no Palácio de 
la Moneda. Além de Lula e do 
presidente chileno, Gabriel Bo-
ric, também estavam presentes os 
presidentes Pedro Sánchez (Espa-
nha), Yamandú Orsi (Uruguai) e 
Gustavo Petro (Colômbia).

“Neste momento em que o 
extremismo tenta reeditar prá-
ticas intervencionistas, precisa-
mos atuar juntos. A defesa da 
democracia não cabe somente 
aos governos. Requer partici-
pação ativa da academia, dos 
parlamentos, da sociedade civil, 
da mídia e do setor privado”, de-
clarou o presidente brasileiro em 
entrevista à imprensa.

Nota conjunta
Ainda nesta segunda-feira, 

os presidentes presentes no en-

contro divulgaram uma nota 
conjunta em que defendem o 
compromisso com a defesa da 
democracia e do multilateralis-
mo, discurso adotado pelos paí-
ses desde que a gestão de Donald 
Trump (Republicano) nos gover-
no dos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA) passou a adotar uma 
política protecionista monetária.

“Reafirmamos nosso compro-
misso com a defesa da democra-
cia, do multilateralismo e do tra-
balho conjunto para enfrentar as 
causas profundas e estruturais que 
enfraquecem nossas instituições 
democráticas, seus valores e legi-
timidade”, afirma o texto. “Acredi-
tamos que é um imperativo ético e 
político promover uma estratégia 
comum para enfrentar fenôme-
nos globais como o aumento da 
desigualdade, a desinformação, 
os desafios colocados pelas tecno-
logias digitais e pela inteligência 
artificial”, completou a nota.

Ao Correio da Manhã, a ad-
vogada especialista em direito 
internacional Hanna Gomes 
avaliou que “a polarização polí-
tica e a disseminação de desin-
formação têm sido desafios em 
várias nações, e ao reafirmar esse 
compromisso, os líderes signatá-

rios da carta demonstram uma 
frente unida contra tendências 
que podem minar a ordem de-
mocrática”.

“Para o Brasil em particular, 
que vive tensões institucionais 
recentes, essa declaração ganha 
um peso adicional”, ela ponde-
rou citando os conflitos recen-
tes com os EUA.

Multilateralismo
O evento ocorreu dias após 

o presidente dos Estados Uni-
dos Donald Trump anunciar 
que os EUA aplicarão uma tarifa 
de 50% a produtos brasileiros a 
partir de 1º de agosto. Dentre 
as justificativas do presidente 
norte-americano, ele alega que 
o Brasil aplica tarifas injustas a 
produtos estadunidenses e citou 
o ex-presidente brasileiro Jair 
Messias Bolsonaro (PL), afir-
mando que Bolsonaro vive uma 
“caça as bruxas” com o Judiciário 
do Brasil. O documento, porém, 
não o nome de Donald Trump, 
tampouco de Jair Bolsonaro.

Hanna Gomes destacou 
que a carta conjunta “não é uma 
‘resposta’ direta ao tarifaço de 
Trump no sentido de uma reta-
liação ou comunicado formal de 

repúdio”, mas ela representa “um 
posicionamento estratégico por 
parte desses líderes, em defesa 
dos valores democráticos e da 
cooperação internacional”. E 
dentre os posicionamentos mais 
sutis no documento, ela pontua 
como a importância do multila-
teralismo é citada.

“O multilateralismo prega 
a cooperação entre múltiplas 
nações para resolver problemas 
globais, em contraste com abor-
dagens unilaterais ou bilaterais 
que podem levar a conflitos e 
desequilíbrios. Esse foi o recado 
da carta que resumo o encon-
tro. A política ‘America First’ de 
Trump, caracterizada por medi-
das protecionistas com a impo-
sição de tarifas, é um exemplo 
clássico de unilateralismo, criti-
cado de forma velada pela carta”, 
afirmou Hanna Gomes.

“A carta não cita explicita-
mente Trump ou as tarifas, mas 
ao defender o multilateralismo, 
ela implicitamente critica e con-
trasta com as ações unilaterais 
dos EUA. Os países signatários 
estão sinalizando que acreditam 
em um sistema global baseado 
em regras, negociações e coope-
ração, e não em imposições”.

No Chile, carta conjunta dos presidentes deixa críticas veladas

Ricardo Stuckert / PR

Lula e demais presidentes fizeram defesa conjunta do multilateralismo

Por Karoline cavalcante

Após a aprovação do Projeto 
de Lei 2159/21 pelo Congresso 
Nacional na última semana — 
proposta que flexibiliza as re-
gras gerais para o licenciamen-
to ambiental —, o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, afirmou 
nesta segunda-feira (21) que 
o governo federal vai “buscar 
uma solução mediadora” para 
o PL. Segundo ele, o Palácio 
do Planalto avalia vetar trechos 
do texto ou editar uma medida 
provisória que corrija pontos 
considerados problemáticos.

Nesta semana, estão previs-
tas reuniões entre equipes da 
Casa Civil, do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, e da Advocacia-Geral da 
União (AGU) para uma leitura 
técnica do projeto aprovado.

“Solução mediadora”
“Nós vamos buscar uma 

solução mediadora, porque 
alguns pontos são muito 
ruins para o meio ambien-
te. São muito ruins até, eu 
diria, para os empresários. 
Tem pontos que nós vamos 
ter que reverter em uma ne-
gociação ou em uma medida 
provisória com o Congresso 
Nacional”, afirmou Costa à 
imprensa em Salvador (BA).

Com base nesse diagnósti-
co conjunto, serão definidos os 
principais pontos a serem ali-

nhados com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), para 
a partir de 4 de agosto, discutir 
com o Legislativo no retorno 
do recesso. O objetivo, segundo 
o ministro, é reabrir o diálogo 
com o Parlamento.

“Alinhar com o presidente 
da República, com a posição 
das nossas equipes técnicas, ele 
validar, e a gente iniciar, a partir 
da próxima semana, quando o 
Congresso retornar, um diálo-
go para encontrar uma medida 
que resolva esses pontos princi-
pais, que são muito danosos ao 
meio ambiente”, afirmou.

Divergências
O tema também provoca 

divergências dentro da própria 
base aliada, que não tem posi-

ção unificada sobre o conteúdo 
do projeto. Rui Costa relatou 
que, apesar dos esforços realiza-
dos em conjunto com a minis-
tra do Meio Ambiente, Marina 
Silva, nas etapas de votação no 
Senado e na Câmara, não hou-
ve êxito em convencer os parla-
mentares a rejeitar diversos tre-
chos da proposta. “Mas nós não 
desistimos. Nós vamos retomar 
isso”, acrescentou.

As declarações do ministro 
confirmam a posição já expres-
sa por Marina Silva. Em nota 
divulgada na última quinta-fei-
ra (17), o MMA afirmou que 
sua equipe técnica “já trabalha 
na análise dos encaminhamen-
tos cabíveis”.

“O MMA sempre sinalizou 
de forma clara sua discordância 

em relação aos conteúdos do PL 
que fragilizam os instrumentos 
de licenciamento ambiental e 
representam risco para a segu-
rança ambiental e jurídica do 
país”, diz o comunicado. “O ob-
jetivo é assegurar a manutenção 
de uma legislação ambiental ali-
nhada às demandas da popula-
ção brasileira, em consonância 
com os desafios sociais, climáti-
cos e econômicos da atualidade 
e com os compromissos inter-
nacionais firmados pelo Brasil”, 
prossegue a nota.

A aprovação do PL ocorreu 
em sessão esvaziada, na madru-
gada da última quinta-feira. O 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), au-
torizou o voto remoto, e o subs-
titutivo do relator, deputado Zé 
Vitor (PL-MG) — que incor-
porou 29 emendas do Senado 
— foi aprovado por 267 votos 
favoráveis e 116 contrários.

O novo marco do licencia-
mento ambiental cria a Licen-
ça Ambiental Especial (LAE), 
que poderá ser concedida a 
empreendimentos de alto im-
pacto considerados estratégicos 
pelo governo, mediante análise 
simplificada e com prioridade 
sobre outras licenças. A pro-
posta também institui a Licen-
ça por Adesão e Compromisso 
(LAC), que isenta de estudos 
de impacto as atividades de me-
nor porte e risco, com fiscaliza-
ção amostral e anual.

Governo vai buscar “solução 
mediadora” para licenciamento

Paulo Pinto/Agência Brasil

Rui Costa: não há na base consenso na questão ambiental

CORREIO BASTIDORES

Bolsonaristas querem tirar 
processos do STF

PL vê oportunidade no aperto 
de Moraes em Bolsonaro 

Isolamento Centrão fora

Recurso

Mudança

Liberou geral

Alerta

Na entrevista coletiva de 
ontem, Sóstenes Caval-
cante (RJ), líder do PL na 
Câmara, fez um aceno aos 
congressistas para tentar 
romper o isolamento.

Anunciou mobilização 
para fazer com que seja 
votada a PEC 333, apre-
sentada, em 2017, pelo en-
tão senador Álvaro Dias. 

A proposta de emenda 
constitucional restringe a 

prerrogativa de foro, mais 
conhecida como foro es-
pecial, para políticos.

Tiraria do STF a função 
de julgar todos os sena-
dores e deputados por 
crimes comuns, os casos 
passariam a percorrer o 
rito processual previsto 
para a maioria dos cida-
dãos. Nos últimos meses, 
o PL e o Novo têm tenta-
do votar a PEC.

A decisão do ministro 
Alexandre de Moraes de 
apertar ainda mais o cer-
co contra Jair Bolsonaro 
foi até comemorada por 
uma ala do PL  que, sem 
vislumbrar outras alter-
nativas, aposta no quan-
to pior, melhor. Isso, para 
tentar mobilizar seguido-
res do ex-presidente.

Assim, ao proibir a vei-
culação de entrevistas ou 
declarações de Bolsonaro 
em quaisquer redes so-

ciais — inclusive nas de 
veículos de imprensa —, o 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal reforçaria 
as teses de perseguição e 
de censura.

A exploração do assun-
to foi ressaltada ontem 
durante a reunião promo-
vida na liderança do PL 
na Câmara para discutir, 
entre outras, a decisão do 
STF de obrigar o ex-presi-
dente a usar tornozeleira 
eletrônica.

Apesar da subida de tom, 
a reunião mostrou a difi-
culdade que os bolsona-
ristas têm para fazer com 
que outros partidos, com 
exceção do Novo, assu-
mam uma posição mais 
efetiva em defesa de Jair 
Bolsonaro. Até agora, os 
protestos têm como ori-
gem o próprio PL.

Para um deputado de 
partido do Centrão, vai ser 
difícil o grupo entrar nessa 
briga. Primeiro, pela pro-
vável condenação e pri-
são de Bolsonaro; depois, 
pelo tarifaço imposto por 
Donald Trump, que predi-
ca interesses brasileiros e 
ajudou a recuperar a po-
pularidade de Lula.

Por falar no STF: integran-
te do Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças 
Climáticas da ONU, o fí-
sico Paulo Artaxo disse à 
coluna que a comunida-
de científica brasileira não 
descarta recorrer à corte 
contra o chamado PL da 
Devastação, aprovado 
pelo Congresso Nacional.

A tentativa de tirar políti-
cos do STF revela mudan-
ça no comportamento da 
corte. Antes, o julgamen-
to por tribunais superio-
res era encarado como 
uma quase garantia de 
impunidade. Nomeados 
por políticos, ministros 
tendiam a ser benevolen-
tes com a categoria. 

Ele defende o veto inte-
gral ao projeto que muda 
a legislação ambiental 
e cria a possibilidade de 
autolicenciamento: em-
presários passam a ser 
responsáveis pela autori-
zação de projetos. Ressal-
ta que a Constituição diz 
que cabe ao Estado pro-
teger o meio ambiente.

O Mensalão mostrou que 
o foro no STF poderia ser 
uma armadilha, já que 
processos por lá tendem 
a ser mais curtos, e não 
há possibilidade de re-
curso a corte superior. 
As ações contra diversos 
políticos, em particular, 
bolsonaristas, acionaram 
de vez o alerta.

Allan Santos/Câmara dos Deputados

Bruno Peres/Agência Brasil

Parlamentares do PL defendem Bolsonaro

Ministro ampliou restrições a ex-presidente

POR FERNANDO MOLICA
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E como pedir o consigna-
do com garantia do FGTS? 
Por meio do aplicativo da 
Carteira de Trabalho Digital 
(CTPS Digital), o trabalha-
dor tem a opção de requerer 
proposta de crédito direta-
mente com instituições finan-
ceiras habilitadas pelo gover-
no federal.

Para isso, o profissional 
autoriza o acesso a dados 
como nome, CPF, margem do 
salário disponível para con-
signação e tempo de empre-
sa, em respeito à Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD). 
A partir daí, o trabalhador re-
cebe ofertas de instituições fi-

nanceiras em até 24h, analisa 
a melhor opção e faz a contra-
tação no canal do banco.

O desconto das parcelas 
no salário é feito mensalmente 
pelo eSocial, o que permite que 
as taxas de juros sejam inferio-
res às praticadas atualmente 
no consignado por convênio. 
Após a contratação, o traba-
lhador acompanha mês a mês 
as atualizações das parcelas.

O Crédito do Trabalhador 
integra a Carteira de Trabalho 
Digital, o FGTS Digital e o eSo-
cial ao sistema do Ministério do 
Trabalho e Emprego. Nome das 
instituições credenciadas estão 
em www.gov.br/MTE.

Pedido pelo aplicativo 
da carteira de Trabalho

Margem consignável
Certifique-se que tem mar-

gem consignável disponível, 
que corresponde a 35% do seu 
salário líquido, para evitar com-
prometer seu orçamento. 
Planejamento financeiro

Analise se as parcelas do 
empréstimo cabem no seu or-
çamento mensal e se não irão 
gerar endividamento.
Taxas e condições

Compare as taxas de juros, 
prazos e condições oferecidas 

por diferentes instituições fi-
nanceiras.
Custo Efetivo Total

Entenda o CET, que inclui 
todos os custos do empréstimo, 
como juros, impostos e tarifas, 
para ter uma visão completa do 
custo total. 
Impacto da demissão

Verifique como o emprésti-
mo será afetado em caso de de-
missão, incluindo a utilização do 
FGTS para quitar parte da dívida 
e as condições de renegociação. 

Garantias e seguros
Entenda como o FGTS é 

utilizado como garantia e se 
o seguro prestamista é ofere-
cido, além de verificar se ele 
é realmente necessário. 
Instituição financeira

Escolha instituições 
financeiras com suporte 
transparente e que estejam 
autorizadas pelo governo 
a oferecer o empréstimo 
consignado. Cuidado com 
golpe!

Contratação
O empréstimo consignado 

CLT pode ser contratado através 
do aplicativo da CTPS Digital ou 
pelos canais digitais das institui-
ções financeiras. 
Reclamações

Em caso de dúvidas ou pro-
blemas, registre no Portal do 
Consumidor. 
Pesquise

Compare propostas de dife-
rentes instituições para encon-
trar a melhor oferta.

Principais dúvidas e recomendações

ABF: setor de franquias 
tem crescimento de 8,9%

Comércio varejista aposta em 
campanha fora de época

CORREIO ECONÔMICO

Ecossistema Aplicativo

FGTS

Caixa

Expansão

Webinar

O setor de franquias segue 
em expansão no Brasil, 
mesmo diante de um ce-
nário econômico adverso. 
No primeiro trimestre de 
2025, o franchising brasi-
leiro registrou faturamen-
to de R$ 65,9 bilhões, alta 
de 8,9% em relação a igual 
período do ano passado, 
segundo levantamen-
to recém divulgado pela 
Associação Brasileira de 

Franchising (ABF). O se-
tor contabilizou 198.730 
operações em atividade 
no país, com 7.354 novas 
unidades. Os segmentos 
que puxaram o desempe-
nho foram Saúde, Beleza e 
Bem-Estar (14,9%), Limpe-
za e Conservação (16,3%) 
e Hotelaria e Turismo 
(14,7%). Educação tam-
bém se destacou, com alta 
de 5,1% no trimestre.

A rede Magalu vai lançar 
nesta terça-feira (22), a 
campanha Black App, com 
descontos de até 80% nas 
compras realizadas pelo 
aplicativo. Nos moldes 
da  “Black Friday” clientes 
poderão aproveitar pro-
dutos de diversas catego-
rias com preços menores 
e condições especiais de 
pagamento, com opção 
de parcelamento em até 21 
vezes nos cartões Magalu e 
Luiza, além de frete grátis.

As categorias que se des-
tacam por terem descon-
tos mais agressivos são 
beleza e mercado, casa e 
garagem, eletrodomés-
ticos e móveis, lifestyle, 
produtos infantis e de 
cultura.
“A Black App é tradicional 
e parte fundamental da 
nossa estratégia para ala-
vancar as nossas vendas”, 
afirma Aline Izo, gerente 
sênior de Marketing do 
Magalu. 

Todas as empresas do 
ecossistema participam 
da promoção por meio  
do aplicativo do Magalu: 
Netshoes, e-commerce 
de artigos esportivos e 
lifestyle; Época Cosméti-
cos, do setor de beleza e 
bem-estar, Estante Virtu-
al, de livraria; e KaBuM!, de 
produtos de tecnologia.

A campanha nas mídias 
digitais - Instagram, Fa-
cebook, TikTok, YouTube, 
Google, Spotify, Globo-
play, Netflix e Jovem Nerd 
- convida os clientes a 
baixarem o aplicativo. O 
Magalu veiculará ofertas 
exclusivas no Masthead 
do YouTube, na home da 
plataforma de vídeos.

O Instituto Fundo de Ga-
rantia do Trabalhador 
(IFGT) lançou um abaixo-
-assinado pedindo que 
os trabalhadores que não 
tem gratuidade de justi-
ça, sejam isentos de pagar 
custas processuais e hono-
rários nas ações de revisão 
do FGTS. Acesse: https://
abaixoassinado.org.br.

Os clientes pessoas físicas 
da Caixa Econômica com 
financiamento imobiliário 
ativo podem oferecer o 
imóvel como garantia em 
operações de crédito com 
livre destinação. Chamada 
de Empréstimo com Ga-
rantia de Imóvel Caixa, a 
linha tem taxa de juros a 
partir de 1,32% ao mês.

A Telefônica Brasil (Vivo) 
comprou as ações de 
emissão da Fibrasil Infra-
estrutura e Fibra Ótica 
S.A. (Fibrasil). A operação 
está sujeita à aprovação 
do Cade e da Anatel.
Em 2024, a FiBrasil alcan-
çou 4,6 milhões de domi-
cílios, em 151 cidades de 22 
estados. 

Webinar gratuito vai dis-
cutir as melhores práticas 
de segurança para o PIX e 
o Sistema de Pagamentos 
Brasileiro (SPB), com es-
pecialistas e tecnologia e 
segurança da informação.
Inscrições: https://dina-
monetworks.com/melho-
res-praticas-de-seguran-
ca-para-o-pix-e-spb/.

Reprodução

Reprodução/Black App Magalu

Franquias tiveram faturamento de R$ 65,9 bilhões

Black App, campanha dará descontos de até 80%

Consignado CLT já liberou 
R$ 19,3 bi para 3 milhões
Modalidade de crédito permite uso do FGTS como garantia

Por martha imenes 

Cerca de 3 milhões de 
trabalhadores com carteira 
assinada utilizaram R$ 19,3 
bilhões do programa Crédito 
do trabalhador, segundo in-
formações do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). 
O programa – conhecido po-
pularmente como consignado 
CLT – é destinado, principal-
mente, a empregados domés-
ticos e trabalhadores rurais 
com carteira assinada, além de 
assalariados de microempreen-
dedores (MEIs).

Lançada em março pas-
sado, a nova modalidade de 
crédito permite que profissio-
nais do setor privado usem a 
Carteira de Trabalho Digital 
para ter acesso a empréstimos 
mais baratos com garantia do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS).

Pelo sistema, o trabalha-
dor pode comprometer até 
10% do saldo no FGTS e 
100% da multa rescisória em 
caso de demissão. E, desde 25 
de abril, é possível fazer con-
tratações pelos canais eletrô-
nicos dos bancos e solicitar 
portabilidade de emprésti-
mo, caso o juro seja mais fa-
vorável em outra instituição 
financeira.

A taxa de juros varia de 
acordo com a instituição fi-
nanceira e o perfil do cliente, 
mas a média está em torno de 
3,43% ao mês. O governo tem 
incentivado a redução dessa 
taxa, buscando equipará-la à 
taxa do consignado para servi-

dores públicos e aposentados, 
que está em 1,8% ao mês.

Atualmente, 47 milhões 
de pessoas pagam mais de 
5% ao mês de juros no cré-
dito pessoal. Nesse universo 
de pessoas contempladas 
com o crédito estão 2,2 
milhões de domésticos, 4 
milhões de trabalhadores 
rurais, além de empregados 
de MEls, que hoje estão ex-
cluídos da consignação pri-
vada, segundo dados apre-
sentados pelo Ministério da 
Fazenda à época do lança-
mento do programa.

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) estima que 
em até quatro anos cerca de 19 
milhões de celetistas optem 
pela consignação dos salários, 
o que pode representar mais de 
R$ 120 bi em empréstimos.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pelo aplicativo da CTPS Digital trabalhador pode acompanhar o empréstimo

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – considerado 
a inflação oficial do país – pas-
sou de 5,17% para 5,10% este 
ano. É a oitava redução seguida 
na estimativa, publicada no Bo-
letim Focus desta segunda-feira 
(21). A pesquisa é divulgada, 
em Brasília, semanalmente pelo 
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2026, a projeção da 
inflação foi reduzida de 4,5% 
para 4,45%. Para 2027 e 2028, 
as previsões são de 4% e 3,8%, 
respectivamente.

A estimativa para 2025 
está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é de 3%, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

Em junho, mesmo pressiona-
da pela energia elétrica, a inflação 

oficial - divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) - perdeu força e fechou 
em 0,24%, marcada pela primeira 
queda no preço dos alimentos 
depois de nove meses. Apesar da 
desaceleração nos últimos meses, 
o índice acumulado em 12 meses 
alcançou 5,35%, ficando pelo sex-
to mês seguido acima do teto da 
meta de até 4,5%.

Esse período de seis meses 
acima de 4,5% configura estou-
ro da meta pelo novo regime 
adotado em 2024. Cada vez 
que isso acontece, o presidente 
do BC tem que divulgar, por 
meio de carta aberta ao minis-
tro da Fazenda, que preside o 
CMN, a descrição detalhada 
das causas do descumprimento, 
as providências para assegurar o 

retorno da inflação aos limites 
estabelecidos e o prazo no qual 
se espera que as providências 
produzam efeito.

Juros básicos

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 15% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom). Apesar do recuo 
recente da inflação, as incer-
tezas em relação à economia 
fizeram o colegiado elevar os 
juros em 0,25 ponto percen-
tual na última reunião, no 
mês passado, sendo o sétimo 
aumento seguido da Selic em 
um ciclo de contração na po-
lítica monetária.

PIB e câmbio

A estimativa das institui-
ções para o crescimento da 
economia brasileira este ano 
permaneceu em 2,23% nesta 
edição do Boletim Focus. Para 
2026, a projeção para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) foi 
reduzida de 1,89% para 1,88%. 

Mercado reduz previsão da inflação 
para 5,1%, aponta pesquisa Focus

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Alta da taxa básica de juros visa controlar a inflação

POR MARTHA IMENES
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A “retribuição” do Philadel-
phia Eagles à contribuição bra-
sileira na campanha do título do 
Super Bowl 59 foi comemorada 
pela gestão municipal de São Pau-
lo, palco do histórico primeiro 
jogo no país. A franquia da NFL 
gravou a bandeira do Brasil em 
seu anel de campeão como home-
nagem ao evento que marcou o 
início da trajetória.

A SPTuris, empresa oficial de 
turismo e eventos da capital pau-
lista esteve envolvida diretamente 

na vinda ao Brasil da maior liga 
de futebol americano do mundo 
- que quis repetir a dose em 2025 
com uma segunda edição.

“O time que sediou o 1º São 
Paulo game foi o campeão. Saiu 
o anel [do Super Bowl] com a 
bandeira do Brasil, é um orgulho 
enorme para a gente”, disse Gus-
tavo Pires, presidente da SPTuris.

A homenagem partiu dos 
Eagles e foi inédita: é a primeira 
bandeira gravada em um anel de 
campeão do Super Bowl. A con-

fecção do item é personalizada, e 
o símbolo brasileiro foi incluído 
na parte interna da joia, acima do 
mantra do técnico Nick Sirianni 
(“Duro, detalhado e juntos”) e 
dos placares dos quatro jogos da 
pós-temporada, que coroaram a 
campanha vitoriosa.

A franquia da Filadélfia não 
foi a primeira a ser campeã na 
mesma temporada em que jogou 
fora dos EUA, mas foi a primeira 
mandante. Em 2007, ano de es-
treia dos jogos internacionais da 

NFL, o New York Giants era o 
visitante quando venceu o Miami 
Dolphins na temporada regular 
e, meses depois, veio a vencer o 
Super Bowl. O anel deles não 
contou com a bandeira britânica 
gravada.

O gestor paulistano reforçou 
que a “sorte” e outros atrativos 
ajudam o São Paulo Game a des-
pontar como um “amuleto” da 
NFL.

Por André Martins 
(Folhapress)

NFL no Brasil vira trunfo para são paulo

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Quer o milagre

Melou Centroavante

Reforço de peso

DESCASO
Naquela que 

deve ser a última 
Copa América da 
carreira de Mar-
ta, 39, a Seleção 
Brasileira e as 
demais equipes 
sul-americanas 
lidam com o 
que classificam 
como “uma pre-
cária e desanima-
dora estrutura” oferecida 
pela Conmebol. O cenário 
levou a entidade, depois 
de críticas, a rever parcial-
mente seu protocolo de 
operação do torneio femi-
nino no Equador.

O principal foco das 
reclamações é a esco-
lha do estádio Gonzalo 
Pozo Ripalda, em Quito, 
para abrigar nove das dez 
partidas do Grupo B. O 
gramado, castigado pelo 
excesso de jogos, levou a 

Conmebol a adotar uma 
medida que gerou ainda 
mais desconforto. 

Nas duas primeiras ro-
dadas, todas as equipes 
que atuaram na casa do 
Aucas foram obrigadas a 
fazer o aquecimento den-
tro do vestiário, em espa-
ços confinados e com di-
visões improvisadas para 
atender duas delegações 
ao mesmo tempo.

Por Luciano Trindade 

(Folhapress)

O Vasco entra em campo 
às 22h desta terça (22) em 
busca de um milagre. Em 
São Januário, o Cruzmalti-
no precisará vencer o Inde-
pendiente Del Valle por cin-
co gols de diferença para 
avançar na Sul-Americana.

Quase certo de ir para o 
Fortaleza, o volante Dani-
lo Barbosa pode seguir no 
Botafogo até o fim da tem-
porada. Ele negocia com 
o Atlético-MG para assinar 
com o time em 2026, quan-
do termina seu contrato.

Sofrendo com problemas 
físicos recentes, Germán 
Cano preocupa o Flumi-
nense. Além disso, Everal-
do não vem correspon-
dendo às expectativas. Por 
isso, o Tricolor procura um 
centroavante no mercado.

O meio-campista Saúl Ñí-
guez, do Atlético de Ma-
drid, acertou um acordo 
verbal para defender o 
Flamengo pelos próximos 
três anos. O espanhol de 30 
anos deve rescindir com o 
‘Atleti’ nos próximos dias.

Lívia Villas Boas/ CBF

Copa América vira alvo de críticas

CORREIO NO MUNDO

Bangladesh I

Ucrânia Rússia

Bangladesh II

NEGOCIAÇÃO
O Irã confirmou 

que participará de 
uma nova rodada 
de negociações 
com Alemanha, 
França e Reino 
Unido (o E3) na 
próxima sexta 
(25), na Turquia, 
sobre seu pro-
grama nuclear. O 
anúncio foi feito na 
segunda (21) pela impren-
sa estatal iraniana, um mês 
após ofensiva militar de 12 
dias conduzida por EUA e 
Israel. Segundo o porta-voz 
iraniano, Esmail Baghai, o 
encontro foi agendado “em 
resposta à demanda dos 
países europeus”. Uma fon-
te diplomática alemã infor-
mou que as três potências 
continuam trabalhando 
“intensamente para uma 
solução diplomática dura-
doura e verificável” para a 

questão nuclear iraniana.
Ainda assim, o clima en-

tre Teerã e o E3 permanece 
tenso. O Irã acusa os euro-
peus de “culpa e negligên-
cia” na implementação do 
acordo nuclear de 2015, do 
qual os EUA se retiraram 
em 2018. Paris, Londres e 
Berlim ameaçam acionar o 
mecanismo que permite o 
retorno automático de san-
ções da ONU, caso não haja 
progresso concreto em re-
lação a um acordo.

Avião de treinamento da 
Força Aérea de Bangladesh 
caiu na segunda (21) em 
uma escola em Daca, capi-
tal do país, matando ao me-
nos 20 pessoas. Segundo 
as autoridades, o acidente 
deixou mais de 160 feridos, 
entre adultos e crianças.

A Rússia voltou a atacar 
Kiev na noite desta se-
gunda (21). As tropas de 
Putin lançaram um ata-
que com 426 drones e 24 
mísseis contra a Ucrânia, 
deixando dois mortos e 15 
feridos. As áreas atacadas 
eram residenciais.

Em resposta, as tropas de 
Zelenski lançaram cente-
nas de drones de longa 
distância contra alvos na 
Rússia. A ação provocou 
caos no espaço aéreo rus-
so, que teve de cancelar 
os voos de seus principais 
aeroportos.

O caça F-7 BGI decolou às 
13h06  da base aérea de 
Kurmitola, em Daca, em 
missão de treinamento, 
mas sofreu uma falha me-
cânica e caiu pouco depois 
na escola Milestone. O aci-
dente provocou um incên-
dio de grandes proporções.

Reuters/Folhapress

Irã segue em negociações com o E3

Israel ataca área cheia de civis

Legado Olímpico em Paris

Gaza voltou a ser alvo de bombardeio israelense na segunda (21)

Um ano depois, Paris-2024 celebra os legados visíveis e invisíveis

Em um novo ataque próxi-
mo a centros de distribuição de 
alimentos na Faixa de Gaza, 73 
palestinos foram mortos neste 
domingo (20) por disparos is-
raelenses, segundo o Ministério 
da Saúde de Gaza.

Não bastasse isso, Israel 
avançou por ar e terra, nesta 
segunda-feira (21), em Deir 
al-Balah, uma cidade no centro 
da Faixa de Gaza que ainda não 
havia sofrido ataques em gran-
de escala até agora e, por isso, 
funciona como um centro de 
esforços humanitários no de-
vastado território palestino. O 
Exército diz acreditar que os 
reféns capturados no atentado 
terrorista do Hamas em outu-
bro de 2023 estejam ali e afirma 
que age para “destruir as capaci-
dades inimigas e a infraestrutu-
ra terrorista”

A área, porém, está lotada 
de civis que há 21 meses tentam 
fugir dos bombardeios, milha-
res dos quais foram para oeste 
ou sul após Israel pedir o deslo-
camento forçado de uma área 
de 5,6 km² que abrigava de 50 

mil a 80 mil pessoas, segundo 
estimativas iniciais do Ocha, o 
escritório de ajuda humanitária 
da ONU.

Agora, o órgão estima que 
87,8% do território esteja sob 
ordens de deslocamento ou 
dentro de zonas militarizadas, 
o que significa que 2,1 milhões 
de civis teriam que se espre-

mer em pouco mais de 12% de 
Gaza, que já era um dos terri-
tórios mais densos do mundo 
antes do conflito.

Segundo o Ocha, a ordem 
“desferiu mais um golpe devas-
tador nas já frágeis linhas de 
vida que mantêm as pessoas vi-
vas em toda a Faixa de Gaza.” A 
área inclui armazéns humanitá-

rios, clínicas de saúde primária, 
postos médicos e infraestrutura 
hídrica crítica, de acordo com o 
órgão. “Qualquer dano a essas 
infraestruturas terá consequên-
cias fatais.”

Segundo médicos locais, o 
bombardeio já atingiu casas e 
mesquitas, matando pelo me-
nos três palestinos e ferindo 
vários outros.

Familiares dos sequestra-
dos criticam a operação e exi-
gem que o primeiro-ministro 
israelense, Binyamin Netanya-
hu, o ministro da Defesa, Israel 
Katz, e o chefe do Exército, 
Eyal Zamir, expliquem como 
seus parentes serão protegidos 
dos ataques. 

“As famílias dos reféns es-
tão chocadas e alarmadas com 
esses relatos”, disse o Fórum 
das Famílias dos Reféns em um 
comunicado. “O povo de Israel 
não perdoará ninguém que 
conscientemente colocou em 
perigo os reféns - tanto os vivos 
quanto os mortos. Ninguém 
poderá alegar que não sabia o 
que estava em jogo.”

por André Fontenelle 

(Folhapress)

Um ano depois, existe um le-
gado visível das Olimpíadas e das 
Paralimpíadas de Paris. Mais de 20 
mil pessoas nadaram neste mês no 
antes poluído rio Sena, liberado 
para o banho após um século. Dez 
estátuas de heroínas francesas, ne-
gligenciadas pela história e usadas 
na cerimônia de abertura, agora 
têm local permanente. O imenso 
balão com a chama olímpica con-
tinuará deslumbrando o público a 
cada verão até Los Angeles-2028. 
A periferia ganhou ciclovias, esta-
ções de metrô, os apartamentos da 
Vila Olímpica.

Para o presidente do Comitê 
Organizador de Paris-2024, po-
rém, o legado mais importante é 
o que ele chama de imaterial. 

“O poder do esporte de con-
gregar as pessoas, de emocioná-
-las, é o fundamental. Porque 
toca milhões, quiçá bilhões de 
pessoas”, disse Tony Estanguet em 
entrevista à reportagem.

No próximo sábado (26), os 

parisienses comemoram, com 
uma série de eventos, o primeiro 
aniversário dos “seus” Jogos, que 
vão figurar por muito tempo en-
tre os melhores da história. Pre-

visões pessimistas de atentados 
terroristas, caos no trânsito e calor 
sufocante não se concretizaram. 
Ficaram na memória coletiva 
imagens icônicas, da equitação 

em Versalhes, do ciclismo em 
Montmartre ou do futebol de 
cinco ao pé da Torre Eiffel.

Segundo pesquisa recente da 
empresa Harris, 83% dos fran-
ceses “têm uma imagem positiva 
dos Jogos” de um ano atrás. 

“O legado é verdadeiramente 
concreto, a começar pelos ha-
bitantes de Seine-Saint-Denis, 
onde concentramos muitos dos 
nossos investimentos”, disse à re-
portagem a ministra francesa dos 
Esportes, Marie Barsacq, referin-
do-se ao departamento pobre da 
Grande Paris onde foi construída 
a Vila Olímpica.

A abertura de 26 de julho de 
2024 foi, segundo Tony Estan-
guet, o pior e o melhor momento 
da organização dos Jogos. A ce-
rimônia idealizada por ele, ao ar 
livre, com um desfile de barcos ao 
longo do Sena, quase foi estraga-
da pela chuva. “Foi um dia muito 
intenso, muito difícil”, conta. “No 
fim da cerimônia, eu estava com-
pletamente esgotado. Mas disse a 
mim mesmo: se sobrevivemos a 
isso, somos imparáveis”.

Reuters/Folhapress

Pedro Sobreiro

Civis palestinos foram covardemente atacados por Israel

A ‘Torre Eiffel Olímpica’ foi símbolo dos Jogos de Paris

premiê do Japão se agarra ao cargo após derrota
O primeiro-ministro do Ja-

pão, Shigeru Ishiba, reafirmou 
nesta segunda-feira (21) que per-
manecerá no cargo após sofrer 
uma derrota expressiva nas elei-
ções da véspera, na qual a coali-
zão governista perdeu a maioria 
na Câmara Alta do Parlamento, 
equivalente ao Senado no Brasil.

O PLD (Partido Liberal De-
mocrático), que governa o Japão 
quase ininterruptamente desde 
1955, e seu aliado Komeito preci-
savam ganhar 50 das 125 cadeiras 
em disputa no domingo (20), mas 

conseguiram apenas 47. Com o 
resultado, a aliança agora tem 122 
dos 248 assentos na Casa.

A oposição, por sua vez, con-
quistou 78 cadeiras e ficou com 
um total de 126 assentos, contan-
do com os que não estavam em 
disputa no pleito. A vitória é ain-
da mais significativa se compara-
da com os resultados das últimas 
eleições para a Câmara Alta - em 
2022, a oposição ficou com ape-
nas 102 cadeiras no total, contra 
uma confortável maioria de 146 
assentos da coalizão governista.

Agora, o PLD e o Komeito 
estão em minoria em ambas as 
Casas do Parlamento - nas elei-
ções para a Câmara Baixa japone-
sa, correspondente à Câmara dos 
Deputados brasileira, em outubro 
passado, os dois partidos soma-
ram 215 assentos, abaixo dos 233 
necessários para formar maioria. 
A oposição, por sua vez, conse-
guiu 235 cadeiras, e os indepen-
dentes, 12.

Na ocasião, os resultados 
também foram um duro golpe 
para o governo, que tinha 279 

membros na composição ante-
rior da Casa, mais poderosa que 
a Câmara Alta, enquanto a opo-
sição tinha 163.

Os maiores vencedores, po-
rém, não foram os partidos tra-
dicionais. Seguindo o roteiro de 
outras democracias ao redor do 
mundo, a população migrou seus 
votos para pequenas e novas agre-
miações com forte retórica na-
cionalista, sendo o ultradireitista 
Sanseito o principal exemplo.

Por Daniela Arcanjo 
(Folhapress)
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Justiça determina ‘watchdog’ 
para auditar contas da Oi

Inscrições para vaga de juízes 
no CNMP se encerram dia 28

Biblioteca Despedida

TRFs vão pagar precatórios de maio

4 milhões de processos julgados

A juíza Simone Gastesi 

Chevrand, da 7ª Vara Em-

presarial do Tribunal de 

Justiça do Rio de Janeiro, 

publicou despacho apon-

tando o descumprimento 

substancial do plano de 

recuperação judicial da Oi 

e determinando que um 

auditor independente no-

meado pela Justiça (wa-

tchdog) para verificar as 
práticas da administração 

da Oi. O objetivo é asse-

gurar transparência e con-

firmar a veracidade dos 
dados apresentados pela 

empresa, incluindo núme-

ros operacionais, fluxo de 
caixa, avaliações patrimo-

niais e práticas financeiras.
O watchdog deverá ainda 

fiscalizar decisões estraté-

gicas tomadas pela em-

presa e identificar possí-
veis abusos ou fraudes. A 

atuação inicial será de 30 

dias prorrogáveis.

As inscrições para concor-
rer a uma das duas vagas 

destinada a juízes no Con-

selho Nacional do Minis-

tério Público (CNMP) ter-

minam no próximo dia 28. 
Assinado pelo presidente 

da Corte, ministro Luís Ro-

berto Barroso, o edital de 

convocação foi publicado 

na sexta-feira (18).
Por previsão constitucio-

nal, a indicação para essa 

vaga compete ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF).

Encerrado o prazo, a pre-

sidência do Supremo 

colocará os currículos à 

disposição dos ministros 

e convocará sessão admi-

nistrativa para escolha do 

nome.

Segundo artigo 130-A, 
inciso IV, da Constitui-

ção Federal, cabe ao STF 

indicar um dos dois ma-

gistrados que integram o 

conselho. O outro nome 

é indicado pelo Superior 

Tribunal de Justiça (STJ).

A Biblioteca do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) 

ficará fechada até o dia 1º 
de agosto para a realiza-

ção de obras de moder-

nização. A reabertura ao 

público está prevista para 

4 de agosto. Nesse perío-

do, haverá apenas atendi-

mento remoto para o pú-

blico interno do tribunal. 

Morreu no domingo, aos 

93 anos, o juiz federal da 

Justiça Militar, aposen-

tado, Ruy Pereira Niede-

rauer. Natural de Bagé 

(RS), Niederauer teve uma 

longa trajetória no serviço 

público, tendo ingressado 

na magistratura militar 

em dezembro de 1965. 
Aposentou-se em 1995.

O Conselho da Justiça Fe-

deral (CJF) liberou aos Tri-

bunais Regionais Federais 

(TRFs) os limites para o pa-

gamento de Requisições 
de Pequeno Valor (RPVs), 

autuadas em maio de 

2025, para 158.218 proces-

sos, com 199.220 benefici-
ários. A soma atinge o va-

lor de R$ 2.391.030.480,50.
Do total geral, R$ 

2.072.175.349,02 corres-

pondem a matérias previ-

denciárias e assistenciais, 

a exemplo de revisões de 
aposentadorias, auxílio-

-doença, pensões e outros 
benefícios, que somam 

99.016 processos.

A Justiça trabalhista jul-

gou 4 milhões de proces-

sos no ano passado. Isso 

representa um aumento 

de 14,3% na comparação 
com o ano anterior. Os da-

dos são do Relatório Geral 

da Justiça do Trabalho.

Nas Varas do Trabalho, a 

produtividade cresceu 

12,6%; nos Tribunais Re-

gionais do Trabalho (TRTs), 

17,8%; e, no Tribunal Supe-

rior do Trabalho (TST), o 

aumento foi de 3,9%.
O relatório foi apresenta-

do pelo presidente do TST, 

ministro Aloysio Corrêa.

Divulgação

CM

Oi está sob investigação judicial para recuperação

Presidente do STF, ministro Barroso assinou edital

POR MARTHA IMENES

Marinha vai investigar o caso no porto de Aratu

por cláudio Magnavita*

A ação criminosa que deixou uma balsa de 
201 toneladas e 27 metros de cumprimento à 
deriva no canal do porto de Aratu, na Bahia, 
durante uma madrugada — a apenas 500 me-
tros da Base Naval e de um terminal marítimo 
de gás da CODEBA — vai ser investigada 
pela Marinha Brasileira. A Capitania dos 
Portos vai apurar o caso do seu comandante, 
o Capitão de Mar Guerra Souza Gomes, ex-
pedir ofício para o administrador judicial da 
GDK, o advogado Rodrigo Accioly da área 
portuária, questionando sobre a responsa-
bilidade de quem ordenou desatracar a em-
barcação deixando à deriva em uma área tão 
sensível à navegação. 

O Capitão de Mar e Guerra Souza Gomes 
reagiu após o alerta publicado no Correio da 
Manhã, na edição de 21 de julho, e após rece-
ber a formalização de denúncia efetuada em 
audiência pelo proprietário da embarcação e 
pelo responsável pelo terminal marítimo que 
foi invadido no último dia 17.

Ao desamarrar a balsa de 201 toneladas 
e a deixar à deriva no canal, os responsáveis 
pela invasão da área , que se apresentam como 
prepostos da Companhia de Docas de Can-
deias- CDC, empresa criada pelo município 
baiano e que tem como sócio o empresário 
baiano Carlos Seabra Suarez, ficou exposta 
uma manobra para a posse da área portuária 
utilizando a justiça da Bahia. A invasão do 
terreno ocorreu horas depois da liminar do 
ministro do STJ, Luis Felipe Salomão, que 
determina que a competência para decidir 
sobre o litígio era da Justiça Federal e proibia 
a entrega da área à parte ligada a Suarez. A in-
vasão consumava a posse antes da citação da 
liminar do Ministro, no intuito de driblar a 
decisão do STJ.

Ao desatracar a balsa de 27 metros, os 
responsáveis pela invasão do terreno não ima-
ginavam as consequências deste ato insano 
que colocou em risco a navegação e chamou 
atenção para a truculência em contrariar uma 
decisão do STJ.

Ex-ministro de Justiça
A notícia da invasão da área portuária, 

que teria ocorrido para desobedecer uma or-
dem do STJ, teve ampla repercussão no meio 
jurídico nacional e ganha peso pela atuação 
do advogado José Eduardo Cardozo, ex-mi-
nistro da Justiça, que mostrou ao Superior 
Tribunal de Justiça as arbitrariedades que 
estavam ocorrendo neste processo, já que a 
justiça baiana deixou de observar uma deci-
são do ministro relator, Francisco Galvão, e 
emitiu um acórdão que validava um ato de 
desapropriação da Prefeitura de Candeias, 
utilizada como instrumento para transferên-
cia da propriedade da área avaliada em R$ 
280.000.000,00 por apenas R$ 3 milhões, ou 
seja, 1,3% do valor real.

A Bahia é um estado governado pelo PT 
há vários governos e a presença de uma das es-
trelas ligadas ao partido, o ex-ministro da Jus-
tiça José Eduardo Cardozo, como patrono de 
uma causa que fere os interesses do empresá-
rio Carlos Seabra Suarez, despertou interesse 
da classe política nacional. 

Suarez é hoje o maior aliado do ex-prefei-
to de Salvador ACM Neto e o grande patro-
no da candidatura ao governo do estado da 
Bahia em oposição à reeleição do governador 
Jerônimo Rodrigues. A filha de Carlos Sua-
rez, Isabela Suarez, é pré-candidata a vice de 
ACM Neto e acaba de assumir a presidência 
da Associação Comercial da Bahia, para ter 
algum peso institucional. 

O administrador judicial da hoje massa 
falida da GDK, proletária da área invadida e 
onde estava atracada a balsa, Rodrigo Accioly, 
que é sócio do escritório Castro Oliveira Advo-
gados, que atua como patrono de várias causas 
de Carlos Suarez, e integrante da diretoria de 
Isabela Suarez, na Associação Comercial, pe-
ticionou tentando afastar o ex-ministro José 
Eduardo Cardozo da defesa dos interesses da 
GDK e indicando o advogado baiano Carlos 
Viana, com quem o escritório do administra-
dor judicial atua junto em Brasília. 

O ex-ministro Cardozo protocolou, nesta 
segunda 21 de julho, EMBARGOS DE DE-
CLARAÇÃO com pedido de efeitos suspen-
sivo e infringente em face da decisão de ID 

Balsa colocada à deriva 
revelou operação de Carlos 

Suarez que tem o ex-ministro 
Cardozo como opositor

CM

Ao fundo da balsa, 

a base naval de 

Aratu. Embarcação 

foi deixada à deriva 

na noite, sem luz e 

sinalização

508776772, que determinou substituição dos 
patronos históricos da GDK, nomeando ou-
tros profissionais às expensas da recuperanda.

Por envolver a não observância de deci-
são do STJ, o caso passou a ser acompanha-
do pela Corregedoria do Tribunal de Justiça 
da Bahia. Caberá à juíza substituta, Marcela 
Marques Barbalho da Silva, responsável pela 
decretação da falência da GDK, sem antes 
convocar uma assembleia de credores apro-
vada seis meses antes e não decidir sobre uma 
petição de uma empresa de logística que ofe-
rece nos autos, R$ 280.000.000,00 (duzentos 
e oitenta milhões de reais ), decidir sobre os 
embargos protocolados pelo a advogado e 
ex-ministro Cardozo e obedecer às determi-
nações do ministro Luis Felipe Salomão, emi-
tidas no exercício da presidência do STJ.

Cortina de Fumaça de Suarez 
É uma verdadeira teia de aranha que ten-

tava esconder as digitais do polêmico empre-
sário Carlos Seabra Suarez em um negócio 
imobiliário que o levaria a ter uma das áreas 
mais nobres da zona portuária de Aratu pelo 
valor simbólico de 1,3% da avaliação real. 

São três processos que utilizam a justiça 
para a abdução da área milionária avaliada 
em R$ 280.000.000,00 e que seria levada por 
módicos R$ 3 milhões.

O primeiro deles é um litígio ocorrido 
em plena recuperação judicial da construto-
ra GDK, proprietária do terreno e dona das 
autorizações para operar como porto.  A pre-
feitura da cidadezinha de Candeias, na área 
metropolitana de Salvador, onde funciona o 
porto de Aratu, resolveu desapropriar a área, 
que tem jurídicos federais. Neste estágio, Sua-
rez é ainda um fantasma. O processo corre em 
rito sumário e a justiça da Bahia não aceita os 
argumentos que caberia à Justiça Federal deci-
dir. Uma decisão do ministro do STJ, Francis-
co Falcão, que determina que a competência é 
da Justiça Federal é ignorada. Até neste ponto 
é Prefeitura X GDK.  

Um segundo processo é a recuperação ju-
dicial da GDK, que tem como administrador 
judicial o advogado Rodrigo Accioly, da Cas-
tro Oliveira Advogados. Até este momento, o 
fato de advogar para Carlos Suarez não gerava 
conflito de interesse. O administrador judi-
cial nunca despachou e nem usurpou a em-
presa que deveria tutelar. Semanas antes da fa-
lência ser decretada e surpreender a todos, ele 
se recusa a atender o proprietário da empresa 
e avisa que só falaria através de advogados.

A prefeitura de Candeias faz o depósito 
de R$ 3.154.936,00 (três milhões, cento e cin-
quenta e quatro mil, novecentos e trinta e seis 
reais) para quitar a área avaliada em R$ 280 
milhões.  A juíza substituta da Vara Empre-
sarial, Marcela Marques Barbalho da Silva, já 

com a falência decretada, pede a transferência 
deste valor para a massa falida, ou seja, como 
disse o ministro Salomão na sua liminar: “O 
perigo da demora é evidente, uma vez que a 
indenização pela desapropriação já foi depo-
sitada em juízo e está prestes a ser transferida 
ao Juízo universal, o que indica que a imissão 
na posse teve prosseguimento a despeito da 
decisão do STJ.”

É nesta sequência que surgem as digitais 
de Carlos Suarez. A prefeitura de Candeias 
cria a Companhia de Docas de Candeias - 
CDC, que tem como sócio a família Suarez 
e como sócios diretores: Gabriel Silva Suarez, 
como o nome já indica filho do empresá-
rio Carlos Suarez; Carlos Antônio Ibiapina 
Junior (irmão do ex-prefeito de Candeias, 
Pitágoras, o idealizador da CDC e autor da 
desapropriação do terreno); e Walter Nunes 
Seijo Filho, diretor da ELETRORIVER S. 
A., empresa também do Rei do Gás. Com 
exceção do polêmico irmão do ex-prefeito de 
Candeias, a gestão da CDC é do filho e do 
diretor de Suarez. 

Para quem vai o terreno da GDK, antes 
da operação ser barrada pelo STJ, atenden-
do um pedido do ex-ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo? Para a CDC que tem 
como sócio Carlos Suarez.

É neste ponto que os processos se en-
contram: o terreno vai para a empresa que 
tem Suarez como sócio, o administrador 
judicial é do escritório que advogada para 
Suarez e pasmem: o Procurador-Geral do 
Município de Candeias, Jaime Ribeiro, que 
tenta reverter a liminar do STJ, também 
advogada para Suarez. 

A balsa à deriva não provocou aciden-
te grave. Abandoná-la na madrugada, sem 
iluminação, deixando 201 toneladas e 27 
metros, foi um crime federal por colocar em 
risco a navegação de uma área de Segurança, 
mas fez naufragar toda a tentativa de manter 
oculto um negócio que se entrelaça com um 
planejamento de cada jogada. O erro foi in-
vadir a área para driblar a decisão do minis-
tro Salomão, por prepostos que se dizem da 
CDC e desamarrar 201 toneladas de ferro 
que trouxeram todo este caso à tona e fizeram 
naufragar o sigilo que esperavam ter.

Este caso é um prato cheio para a Corre-
gedoria do Tribunal de Justiça da Bahia e para 
a corregedoria do CNJ - Conselho Nacio-
nal de Justica.

A reportagem do Correio da Manhã rea-
lizou diversas ligações para o administrador 
Rodrigo Accioly que não atendeu nenhuma 
chamada e nem retornou as mensagens pelo 
aplicativo de WhatsApp.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Para facilitar o entendimento do 
que é possível com o novo Centro 
de Supervisão de Operações da Se-
mob-DF, “Brasilianas” vai enumerar 
algumas das situações que observou 
durante a visita:

- É possível ver onde está cada 
ônibus e saber como ele está: esta-
cionado (desligado ou com o motor 
ligado) ou se está em movimento. E, 
se estiver em serviço, se está no horá-
rio, atrasado ou adiantado dentro da 
programação daquela linha.

- Cada ônibus está atrelado a 
uma ordem de serviço. Por exemplo: 
a ordem de serviço determina que o 
ônibus de número 300 tem de sair da 
Rodoviária do Plano Piloto às 9h05 
com destino ao Campus da UnB. 
E tem de percorrer o trajeto em 35 
minutos. Se fi zer em menos tempo, 
aparece como adiantado. Se em mais 
tempo, aparece como atrasado.

- É possível monitorar para ver o 
que os técnicos defi nem como “com-
boio” - ou seja, se dois ônibus, da 
mesma linha, andam juntos ou muito 
próximos. Para quem está nas ruas, 
nos pontos de ônibus, é bastante co-
mum ver que muitas vezes chegam 
dois ônibus da mesma linha (ou com 
o mesmo destino) ao mesmo tempo 
e que apenas um faz a parada. Isso 

porque há uma espécie de “combi-
nado” entre os motoristas: um deles 
para num ponto de ônibus e o outro 
no seguinte, alternando. Com isso, o 
passageiro fi ca na parada por um lon-
go tempo e, em vez de ter dois ônibus 
para atendê-lo, só tem um.

- Os ônibus terão de parar num 
espaço físico determinado para 
cada ponto de ônibus. Se parar an-
tes ou depois do espaço delimita-
do, o sistema emite um alerta. Isso 
porque a Semob-DF fez o georrefe-
renciamento de cada um dos 6.515 
pontos de parada do DF. Assim, o 
ônibus terá de parar exatamente 
no lugar determinado, e não longe 
dele. Quem está nas ruas e pega ôni-
bus também sabe: muitas vezes, tem 
de correr atrás do veículo, que para 
lá longe. Isso quando ele nem espera 
o passageiro e arranca.

- Falando em ponto, está na 
fase final de testes também o uso 
de QR Codes nos pontos de ôni-
bus, que usam justamente os dados 
do CSO. Atualmente, só existem 
10 dentre os mais de 5.193 abrigos 
de ônibus do DF com esse sistema. 
Nos próximos meses, todas as para-
das terão esses dados, numa placa, 
afixada no abrigo de ônibus: basta 
clicar a imagem com o celular para 

saber quais linhas e horários pas-
sam por aquele local.

- Se um ônibus quebrar ou sofrer 
um acidente, por exemplo, irá aparecer 
no sistema um alerta de que ele está 
parado além do tempo previsto em al-
gum lugar que não era para estar. Com 
isso, o rastreio da linha indicará ajustes 
nos horários dos ônibus subsequentes 
e chamará atenção para o ponto.

- O sistema exibe “manchas de ca-
lor”, em que é possível ver quais locais 
têm engarrafamento de trânsito (so-
bretudo nos horários de pico). Com 
isso, são feitos reajustes nos horários 
dos ônibus e entre as linhas - quan-
do houver impacto sobre o tempo de 
deslocamento.

- A depender de cada empresa 
(que tem suas metas próprias), é pos-
sível saber se o motorista está acele-
rando demais o ônibus e gastando 
combustível além do necessário, se 
passou a marcha errada (e danifi cou o 
câmbio), se freou bruscamente o veí-
culo ou até mesmo se fez uma curva 
fechada demais, entortando a carro-
ceria. O comportamento do motoris-
ta ao volante, em tempo real.

- Com a chegada dos novos ôni-
bus elétricos à frota do GDF (90 ôni-
bus, que irão rodar no Plano Piloto, 
a partir de novembro), e por terem 

mais tecnologia embarcada, a Se-
mob-DF afi rma que será possível que 
o CSO emita informações para o mo-
torista por meio do painel, repassan-
do orientações para ele, invertendo a 
lógica da operação como é feita hoje.

- Com o novo sistema, a partir 
de dados de localização do APP, já 
será possível saber, com exatidão, 
quantos passageiros entraram em 
cada ônibus, em cada uma das para-
das, em determinado horário. Com 
isso, é possível - por exemplo - re-
dimensionar o tamanho do veículo 
(para maior ou menor capacidade), 
aumentar a frequência dos ônibus 
por determinada linha e até mesmo 
prever ajustes em trajetos. Se, por 
exemplo, for inaugurado um novo 
conjunto residencial ao longo da-
quela linha, poderá ser acrescentado 
um novo ponto de ônibus e mesmo 
mais ônibus para atender à deman-
da. Isso, só olhando para o telão...

- Falando em telão, os 70 que es-
tão na Rodoviária do Plano Piloto 
já usam os dados do CSO. Em bre-
ve, a RZK Digital (responsável pelo 
sistema) disse à “Brasilianas” que irá 
dispor de dados ainda mais persona-
lizados, separando as linhas por pla-
taforma de embarque, para facilitar a 
vida dos usuários.

- Hoje, os cartões Mobilidade, 
que são operados pelo BRB, são do 
tipo MFer, que armazenam os dados 
e sua antena serve apenas para descar-
ga e recarga de valores. Contudo exis-
tem tecnologias como a NFC, com 
capacidade de comunicação bidimen-
sional, e que é possível a identifi cação 
dos cartões em proximidade, o que 
gera a possibilidade de identifi car 
quem está dentro do ônibus ou des-
ceu. Segundo “Brasilianas” apurou, 
o BRB estuda fazer essa mudança. 
Assim, será conhecida a origem e o 
destino de cada usuário, também em 
tempo real.

- O Metrô-DF também terá de 
se atualizar... Os trens terão de sofrer 
alterações no sistema de informação, 
que hoje só é atualizado cada vez que 
o vagão passa por determinados sen-
sores. Já foi requerido pela Semob-
-DF que a empresa compre novos 
sistemas para gerar dados em tempo 
real. Agora, resta aguardar que a em-
presa saia da inércia que se encontra...

- E todo o sistema já está aguar-
dando a possível entrada em operação 
do futuro consórcio interestadual, 
que prevê que o GDF, junto com o 
Governo de Goiás, faça a gestão dos 
ônibus do Entorno do DF. Bastará in-
tegrar os novos veículos ao CSO.

B R A S I L I A N A SB R A S I L I A N A S

TRANSPORTE PÚBLICO GANHA UPGRADE (1)

Brasília viverá uma 
revolução no transporte 

público, com o novo 
sistema ‘DF no Ponto’

EXCLUSIVO - O sistema pú-
blico de transportes urbanos do Dis-
trito Federal está prestes a viver uma 
revolução. E saiba que este não é um 
elogio gratuito, tenha certeza disso. E 
esta inovação tem nome: o novo sis-
tema do “DF no Ponto”.

“Brasilianas” visitou na última se-
mana, com exclusividade, o Centro 
de Supervisão Operacional (CSO) 
da Secretaria de Transporte e Mobili-
dade (Semob-DF) e pôde verifi car, in 

loco, a fase fi nal da compilação de da-
dos e os ajustes que vão transformar o 
modo de como os cerca de 1,3 milhão 
de usuários que acessam diariamente 
os ônibus urbanos e o Metrô usam o 
transporte público em todo o DF.

Na edição de hoje, “Brasilianas” 
conta como funcionará o novo siste-
ma. Amanhã, serão apresentados os 
impactos que ele trará para os usuá-
rios e os desafi os que o próprio GDF 
tem diante de si para que tudo fun-
cione a contento. Vamos lá...

Sabe aqueles sistemas que a gente 
vê funcionando em algumas cidades 
mundo afora e que são apontados 
como exemplos de bom funciona-
mento do transporte público, com o 
cumprimento de horários, como os 
trens de Tóquio e o sistema de ônibus 
em Genebra? Pois bem... Temos tudo 
para nos tornarmos, também, Brasí-
lia (e todo o DF) em mais um exem-
plo de cidade em que o cidadão pode 
se programar para pegar um ônibus 
ou um metrô e ele vai passar lá, no 
horário previsto.

Como esse “sonho” será possível? 
Por uma série de fatores - a começar 
pelo novo sistema de gestão da frota 
de ônibus urbanos. Segundo o Tribu-
nal de Contas do DF, algo semelhan-
te já era para estar em funcionamento 
há pelo menos 12 anos. Mas não saiu 
de promessas de várias gestões.

Até existia algo de controle por 
parte das empresas operadoras de 
ônibus, mas não era nada integrado. 
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zação real à velocidade média do 
veículo, passando ainda por quan-
tos passageiros estão em cada um 
dos ônibus e qual a rota está sendo 
percorrida.

Fiscalização 
on-line, também

Com isso, será possível à Semob 
emitir notifi cações em tempo real às 
empresas, que podem ser transfor-
madas em multas, por descumpri-
mento das ordens de serviço. 

Isso porque, cada programação 
operacional planejada é comparada 
on-line com a execução. O sistema 
permite também a possibilidade 
de realizar a correção eventual de 
operações não lançadas automati-
camente. Mas, desde que tenha sua 
com a devida justifi cativa.

E o mais interessante: todo esse 
sistema está sendo compartilhado, 
on-line, com o Tribunal de Contas 
do DF (TCDF) e com o Ministério 
Público do DF (MPDFT).

Antes, segundo a Semob-DF, ha-
via visitas dos membros do tribunal 
ou do MP cobrando dados sobre 
determinadas falhas ou gastos. Ou 
mesmo a cobrança de determinadas 
reclamações de usuários, de proble-
mas ocorridos (em alguns casos, me-
ses antes). Agora, não há mais essa 
necessidade - os órgãos de contole 
podem monitorar tudo à distância.

Em breve, o CSO será ampliado. 
Já está sendo projetada uma nova 
sala, também dentro da TCB, que 
além deste telão irá abrigar outro, 
com as imagens geradas pelas câme-
ras que estão instaladas em cada um 
dos ônibus que rodam no DF, tanto 
as internas quanto as externas. Será 
um grande “big brother” do sistema 
de ônibus urbanos.

Divulgação/Semob-DF

O painel do Centro de Supervisões Operacionais da Semob-
DF traz uma série de dados e parâmetros em tempo real

Divulgação/Semob-DF

William França brasilianas.cm@gmail.com

Está quase tudo pronto para que o novo 
sistema de gerenciamento da Semob-
DF passe a operar. a partir da próxima 
semana.  Com ele, haverá uma série de 

inovações (como um novo APP) que vão 
deixar o usuário no controle do sistema

Para exemplifi car: cada uma das cinco 
grandes concessionárias que operam as 
chamadas “bacias” (áreas geográfi cas 
que defi nem a área de atuação exclu-
siva de cada empresa), tem o seu sis-
tema operacional. Algumas com mais 
detalhamento ou prioridades, outras 
menos, mas todas basedas na mesma 
plataforma digital.

Há cerca de um ano, começou a 
ser montado o primeiro espaço (e o 
primeiro sistema de dados) para unifi -
car todos esses controles das empresas 
num só lugar. Em um antigo galpão 
para reuniões na grande área da gara-
gem da TCB (empresa de ônibus urba-
nos que é propriedade do GDF), pró-
ximo ao Palácio do Buriti, foram feitas 
algumas reformas físicas e a compra de 
equipamentos e computadores.

Ao custo de aproximadamente R$ 
9 milhões (ou apenas 0,005% do valor 
do subsídio que é pago anualmente 
pelo GDF pelo transporte público, 
que é de R$ 1,6 bilhão), “nasceu” há 
cerca de dois meses a primeira versão 
do CSO.

Nesta atual fase, existe um sistema 
operacional que usa o padrão chama-
do GTFS, ou Especifi cação Geral de 
Feed de Trânsito, criado como pa-
drão pelo Google, e atualmente uti-

lizado como referência em todos os 
ambientes de transporte público pelo 
mundo.

Esse sistema recepciona os dados 
de cada um dos 3.049 ônibus urbanos 
que realizam mais de 22.500 viagens 
por dia e das duas linhas do metrô 
(Samambaia e Ceilândia), que rodam 
com 32 trens e transportam cerca de 
160 mil passageiros por dia.

Pois bem: o CSO faz o cruzamen-
to de todos esses dados, em tempo real. 
Os resultados são exibidos num telão 
gigante e ofertados para os gestores to-
marem decisões num pequeno laptop.

A título de curiosidade: a cada 30 
segundos, todos os ônibus mandam 
dois pacotes de dados ao CSO. Um 
pacote operacional, com diversos da-
dos (hora, linha, sentido, latitude e 
longitude, velocidade, deslocamento, 
dentro outros) e outro pacote de bilhe-
tagem (com mais de 50 dados diversos, 
desde linhas, a tipos de pagamentos, 
operadores, motorista e cobrador, até 
informações de alocação em linha do 
validador.

Ou seja: a cada minuto, cada ôni-
bus repassa ao CSO quatro dados so-
bre sua posição e situação. Com isso, 
é possível parametrizar milhares de 
informações, que vão desde a locali-

Saiba quais são as novidades no 
novo sistema de gerenciamento 

Divulgação/Semob-DF

Com a análise em tempo real, é possível avaliar quantos ônibus estão em operação, por faixa de demanda poir horário
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do 
Conselho Nacional de Justiça, 
ministro Luís Roberto Barroso, 
foi recebido nesta segunda na 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil – Secção Ceará. “Fui advo-
gado por 30 anos, de modo que 
vir à OAB, para mim, é extre-
mamente natural, faz parte do 
meu papel”, afirmou Barroso. “A 
Justiça é um pacote completo: é 
feita de juízes, advogados, mem-
bros do Ministério Público e 
defensores públicos. Ela é fruto 
do diálogo, e precisamos mantê-
-lo de forma saudável, com cada 
um cumprindo seu papel, mas 
com harmonia, respeito e consi-
deração, mesmo na divergência 
como a vida deve ser”.

A Fundação Getulio Var-
gas (FGV) realizará a quarta 
edição do evento Reforma do 
Código Civil em Foco. Sob a 
perspectiva da responsabilida-
de civil, o seminário ocorrerá 
no dia 8 de agosto, das 9h30 às 
13h, no Centro Cultural FGV, 
no Rio de Janeiro.

O encontro terá a partici-
pação do vice-presidente do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e presidente da comis-
são de juristas responsável pela 
elaboração do anteprojeto de 
reforma do Código Civil, Luis 
Felipe Salomão. Também esta-
rão no evento a ministra Isabel 
Gallotti e os ministros Antonio 
Carlos Ferreira e Paulo Sérgio 
Domingues.

A Rede Integrar, iniciativa 
de atuação colaborativa entre 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU) e tribunais de contas 
estaduais e municipais, lançou 
projeto piloto para avaliar os 
dados de conexão à internet em 
escolas públicas. Auditores do 
TCU e do Tribunal de Con-
tas do Estado de Minas Gerais 
(TCE-MG) se uniram para 
analisar se a velocidade de do-
wnload disponível é adequada 
para uso pedagógico. 

A auditoria teste foi rea-
lizada na rede municipal de 
Educação de Juiz de Fora 
(MG), em unidades escolares 
que atuam nas etapas finais do 
Ensino Fundamental e no En-
sino Médio.  

Presidente do 
STF, Barroso, 
visita oaB 
ceará

Quarta edição 
de evento 
sobre reforma 
do código civil

TcU e TcE-
MG avaliam a 
internet em 
escolas

STF STJ TCU

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) quer ouvir pes-
soas idosas, seus familiares e 
cuidadores sobre golpes digitais 
aplicados por telefone, mensa-
gens eletrônicas ou aplicativos 
móveis. 

A partir desta segunda-feira 
(21/7), está disponível questio-
nário on-line elaborado pelo 
Tribunal para entender como 
cidadãos com 60 anos ou mais 
percebem esse tipo de crime e a 
segurança digital.

A iniciativa integra a audi-
toria operacional “Pessoa idosa 
mais segura – proteção contra 
golpes digitais”, que pretende 
avaliar a atuação de órgãos e 
entidades públicas federais no 
enfrentamento a esses golpes. 

Golpes digitais 
em idosos: 
TcU quer ouvir 
o cidadão

TCU

CORREIO NACIONAL

48 milhões de viajantes

Questionário do estudante

Apreensão e recolhimento

Conectividade a áreas rurais

UNA Casa da Mulher Brasileira

Casos de câncer no intes-

tino, como o que vitimou 

a cantora e empresária 

Preta Gil, geralmente só 

manifestam sintomas 

em estágio avançado, o 

que dificulta o tratamen-

to e diminui as chances 

de cura. 

Por isso, pessoas com fa-

tores de risco devem co-

meçar os exames de ras-

treamento antes dos 50 

anos, que é a idade reco-

mendada para a popula-

ção em geral.

“Quando o paciente tem 

algum familiar com cân-

cer diagnosticado, essa 

idade vai diminuindo 

cada vez mais, e sendo 

mais específico e indivi-
dualizado para cada pes-

soa. O rastreio é feito com 

a análise da história de 

vida, com exame físico e 

os dois principais exames 

de triagem, são o exame 

de fezes, para ver se tem 

sangramento oculto, e a 

colonoscopia, que a gente 

vê dentro do intestino e 

procura nódulos, pólipos 

e câncer”, explica o cirur-

gião gastrointestinal Lu-

cas Nacif, membro titular 

do Colégio Brasileiro de 

Cirurgia Digestiva.

A movimentação no trans-

porte aéreo brasileiro al-

cançou 48 milhões de 

passageiros em voos do-

mésticos durante primei-

ro semestre de 2025, um 

crescimento de 8,3% em 

relação ao mesmo perío-

do de 2024, superando os 

44,3 milhões registrados 

no período. “Mais uma vez 

os números reforçam o 

fortalecimento do turismo 

brasileiro. Nosso objetivo é 

manter o ritmo de cresci-

mento que estamos obser-

vando e vamos fazer isso 

por meio da ampliação da 

oferta de rotas aéreas e na 

infraestrutura turística do 

Brasil”, destaca o ministro 

do Turismo, Celso Sabino.

Os concluintes de cursos 

superiores em 2025 e ins-

critos no Exame Nacional 

de Desempenho dos Es-

tudantes (Enade) deste 

ano já podem preencher 

o questionário do estu-

dante. A etapa é obriga-

tória para colação de grau.

O formulário foi dispo-

nibilizado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) no 

site do Sistema Enade e 

pode ser acessado pelo 

estudante com login do 

portal Gov.br.

O documento reúne per-

guntas sobre o perfil so-

cioeconômico dos alunos 

que estão no último se-

mestre do curso e se for-

marão em breve.

Os medicamentos Colá-

geno + Vitamina C; L-Tre-

onato de Magnésio; Espi-

nheira Santa e também o 

Xarope da Vovó Isabel ou 

apenas Xarope da Vovó 

foram retirados da comer-

cialização pela Anvisa.

Além desses produtos, a 

Agência proibiu também 

a venda do ingredien-

te alimentar Curcumyn 

Long e do lote L42158 

do insumo farmacêutico 

“Dysport®, 150 U”.

As resoluções de apreen-

são e recolhimento des-

ses produtos são assina-

das pelo gerente-geral de 

Inspeção e Fiscalização, 

Marcus Aurélio Miranda 

de Araújo, e publicadas 

no Diário Oficial da União, 
edição de sexta-feira, 18.

O Ministério das Comu-

nicações assinou, nesta 

segunda-feira (21/7), um 

Acordo de Cooperação 

Técnica (ACT) para levar 

internet às áreas rurais 

do país e beneficiar agri-
cultura familiar, assenta-

mentos, territórios qui-

lombolas e comunidades 

tradicionais do Brasil. 

A iniciativa, publicada no 

Diário Oficial da União, 
conta com a parceria do 

Ministério do Desenvolvi-

mento Agrário e Agricul-

tura Familiar, a Anatel e 

o Incra, e promoverá in-

clusão social e digital em 

regiões hoje distantes da 

tecnologia e de serviços 

essenciais. O ACT prevê o 

mapeamento das áreas 

sem conectividade.

Lançado em dezembro 

de 2024 pelo Ministério 

das Mulheres em parceria 

com a Dataprev, o Siste-

ma UNA Casa da Mulher 

Brasileira foi criado com a 

finalidade de enfrentar a 
escassez de dados oficiais 
referentes às políticas pú-

blicas de enfrentamento 

à violência contra as mu-

lheres. Em apenas seis 

meses de operação, a fer-

ramenta já registrou mais 

de 50 mil atendimentos 

nas unidades de São Luís 

(MA), Teresina (PI), Campo 

Grande (MS), Palmas (TO) 

e Ananindeua (PA), com 

base nos dados coletados 

entre janeiro e junho des-

te ano.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Doença manifesta sintomas em estágio avançado

Câncer de intestino que vitimou 
Preta Gil é o 3º mais comum

Uma em cada 23 adolescentes 
torna-se mãe por ano no país

Um estudo sobre mater-
nidade na adolescência no 
Brasil feito por pesquisadores 
do Centro Internacional de 
Equidade em Saúde da Uni-
versidade Federal de Pelotas 
(ICEH/UFPel) revelou que 
uma em cada 23 adolescentes 
entre 15 e 19 anos torna-se 
mãe a cada ano. Entre 2020 
e 2022, mais de 1 milhão de 
jovens nessa nessa faixa etária 
tiveram filhos. Entre meninas 
de 10 a 14 anos, o número 
passou de 49 mil.

De acordo com a legislação, 
nessa faixa etária, qualquer ges-
tação é considerada resultado 
de estupro de vulnerável.

Segundo a pesquisa, que 
calculou a taxa de fecundidade 
entre adolescentes para os mais 
de 5,5 mil municípios brasilei-
ros, um em cada cinco muni-
cípios tem taxas comparáveis 
às dos países mais pobres do 
mundo.

Os dados indicam que a 
taxa nacional de fecundidade 
na adolescência é de 43,6 nas-
cimentos por mil adolescentes. 
O número é quase o dobro do 
observado entre países de renda 
média alta (24 por mil), como 
o Brasil, e muito superior às 
dos países parceiros no BRICS, 
como Rússia, Índia e China, 

grupo onde a taxa máxima não 
ultrapassa 16,3 por mil.

De acordo com o epidemio-
logista, pesquisador do ICEH/
UFPel e líder do estudo Aluísio 
Barros, o esperado era que a 
maioria dos municípios apre-
sentasse indicadores parecidos 
com os de países com nível de 
renda semelhante ao do Brasil.

“Mas o que observamos foi 
um padrão muito mais próxi-
mo ao de países de renda média 
baixa ou até mesmo de baixa 

renda. Por trás da média nacio-
nal, os resultados apontam uma 
falha sistêmica, com 69% dos 
municípios brasileiros apresen-
tando taxas piores que as es-
peradas para um país de renda 
média alta, sendo que um em 
cada cinco (22%) tem indica-
dores de fecundidade tão altos 
quanto os de países de baixa 
renda”, disse.

O estudo mostra que a Re-
gião Sul registra taxa de 35 por 
mil e que, no Norte, a taxa mais 

do que dobra, atingindo 77,1 
por mil. A disparidade se reflete 
na classificação dos municípios: 
enquanto 76% das cidades do 
Norte se enquadram na faixa de 
fecundidade de países de baixa 
renda, no Sudeste, a proporção 
é de apenas 5,1%, no Sul, de 
9,4%, no Nordeste, de 30,5%, 
e no Centro-Oeste, de 32,7%.

De acordo com os dados, 
a privação socioeconômica é 
o fator mais associado às taxas 
elevadas.

Taxas de 1 a cada 5 cidades são comparáveis às dos países pobres
Freepik

Segundo estudo, entre meninas de 10 a 14 anos, o número passou de 49 mil

As inscrições para a pri-
meira edição da Prova Na-
cional Docente (PND) estão 
abertas até sexta-feira (25). 
Os interessados devem se ins-
crever exclusivamente pelo 
Sistema PND, disponível no 
portal do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep).

É necessário preencher os 
dados solicitados, escolher o 
município para fazer a prova e 
confirmar a inscrição. 

Durante esse período, tam-
bém é possível solicitar uso de 
nome social por pessoas trans, 
além de atendimento especia-
lizado, por exemplo, por pes-
soas com deficiência (PCD), 
gestantes e lactantes. O pe-
dido deve ser feito no ato da 
inscrição.

Taxa de inscrição
A taxa de inscrição para 

o chamado CNU dos Pro-
fessores é de R$ 85. O valor 
deve ser pago até 31 de julho 

por meio de Guia de Reco-
lhimento da União (GRU 
– Cobrança) gerada em qual-
quer banco, casa lotérica, 
aplicativos bancários ou por 
Pix, por meio do QR code 
impresso no boleto.

Para quem solicitou a isen-
ção da taxa de inscrição, con-
forme as condições previstas 
no edital, os resultados estão 
disponíveis na Página do Parti-
cipante da PND, com login do 
portal Gov.br.

Participantes
Os estudantes concluintes 

de cursos de licenciaturas em 
2025, habilitados e devidamen-
te inscritos no Exame Nacio-
nal de Desempenho dos Estu-
dantes (Enade) 2025 por suas 
instituições de ensino podem 
participar da Prova Nacional 
Docente (PND) deste ano.

Além deles, podem se can-
didatar todos os já formados 
em cursos de licenciatura que 
tenham interesse em participar 

de concursos ou processos sele-
tivos promovidos pelos estados, 
pelo Distrito Federal e pelos 
municípios que aderiram à 
PND -  e vão adotar o resultado 
da avaliação como etapa de ad-
missão no magistério público.

Confira o cronograma da PND:
Inscrição: 14 a 25 de julho;
Solicitação de atendimento 
especializado ou por nome so-
cial: 14 a 25 de julho;
Pagamento da taxa de inscri-
ção: 14 a 31 de julho;
Aplicação da prova: 26 de ou-
tubro;
Gabarito preliminar e padrão de 
resposta: 28 de outubro;
Gabarito definitivo e padrão de 
resposta da questão discursiva: 
11 de novembro;
Resultado final: 10 de dezembro.

A Prova Nacional Docente 
(PND) 2025 será aplicada pelo 
Inep em todos os estados e no 
Distrito Federal em 26 de outu-
bro. A PND tem como base a 
avaliação teórica do Enade das 
Licenciaturas.

cNU dos professores: prazo é sexta
Tomaz Silva/Agência Brasil

Taxa de inscrição custa R$ 85 e deve ser paga até dia 31
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O governo de Goiás realiza 
nesta quarta (23) e quinta-feira 
(24), das 8h30 às 17h, em Goiâ-
nia, uma edição do Feirão de Em-
prego que oferecerá mais de 5 mil 
vagas para diversas áreas. A ação 
é realizada pela Secretaria da Re-
tomada, em parceria com o Ara-
guaia Shopping.

O feirão terá vagas para 
vendedor, atendente de balcão, 
auxiliar de serviços gerais, entre 
outras, inclusive, posições para 
trabalhar no shopping.

Nos casos de emprego com 
comissão em vendas, a remune-
ração pode chegar a R$ 4 mil.

O evento quer chamar a 
atenção do trabalhador para a 
quantidade de vagas na Região 
da 44, o maior polo de moda.

A população ajudou a defi-
nir onde o governo deve aplicar 
recursos em 2026. As sugestões 
foram reunidas em uma con-
sulta pública e incluídas no 
anexo de metas e prioridades 
do Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), apro-
vado em primeira votação pela 
Assembleia Legislativa.

Foram escolhidas 46 ações 
de 12 secretarias e outros ór-
gãos. As propostas indicam 
onde o governo deve concen-
trar esforços e fazem parte do 
planejamento financeiro de 
médio e curto prazos.

A previsão é de investimen-
to mínimo de R$ 3,65 bilhões. 
A consulta teve 314 opiniões 
de moradores de 33 cidades.

O estado intensificou o diag-
nóstico precoce das hepatites 
virais, totalizando mais de 355,4 
mil exames rápidos para hepatite 
B e C.  Os testes foram enviados 
pelo Ministério da Saúde (MS) à 
Secretária de Saúde (SES). 

A testagem tem sido uma das 
principais estratégias adotadas 
pelo estado para identificar pre-
cocemente a infecção, evitar com-
plicações graves e interromper a 
capacidade de transmissão. 

Neste Julho Amarelo, a cam-
panha nacional reforça a impor-
tância da testagem regular, da va-
cinação e do tratamento gratuito 
oferecido pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). Os testes rápidos 
estão disponíveis em todas as uni-
dades básicas de saúde do estado.

Feirão de 
empregos 
oferta mais de 
5 mil vagas

População 
aponta áreas 
para novos 
investimentos

Estado realiza 
mais de 355 
mil testes de 
hepatites B e C

GOIÁS MATO GROSSO M.  GROSSO DO SUL

Oficinas de capacitação volta-
das a integrantes de conselhos de 
saúde e representantes de movi-
mentos sociais ocorrerão no mês 
que vem, em Taguatinga (DF).

As atividades fazem parte 
do programa Participa+ 2025 e 
buscam fortalecer a participação 
popular na área da saúde pública. 
O projeto fornecerá alimentação e 
hospedagem aos participantes.

A primeira oficina será virtual 
e está marcada para o dia 5 de 
agosto. Já os encontros presenciais 
ocorrerão nos dias 13 e 14. 

As formações tem como 
base principal as práticas par-
ticipativas e abordam temas 
como funcionamento do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), or-
çamento, gestão e democracia.

Oficina de 
capacitação 
para controle 
social no SUS

DISTRITO FEDERAL

Infrações de trânsito 
crescem 208% em MT

O Batalhão de Trânsito da 
Polícia Militar de Mato Grosso 
registrou alta de 208% nas in-
frações cometidas nas rodovias 
estaduais no primeiro semestre 
de 2025, com quase 52 mil no-
tificações. No mesmo período 
de 2024, haviam sido contabili-
zadas 16,8 mil infrações.

No perímetro urbano, as 
autuações cresceram 186%, 
passando de 11,8 mil, no ano 
passado, para 34 mil neste ano.

Entre os casos mais registra-
dos estão excesso de velocidade, 
uso do celular durante a condu-
ção, desrespeito ao uso do cinto 
de segurança, ultrapassagens 
em local proibido e transporte 
inadequado de crianças.

O aumento na fiscalização 
tem relação com a ampliação 
do efetivo e da estrutura de 
atuação da corporação.

As ações ocorreram em 
trechos como Helder Cândia 
(MT-010), Palmiro Paes de 
Barros (MT-040), entre Prima-
vera do Leste e Rondonópolis 
(MT-130), e Emanuel Pinheiro 

(MT-251), além de avenidas da 
Região Metropolitana de Cuia-
bá. Ao todo, 59,3 mil veículos 
foram abordados.

Destes, 1,8 mil foram remo-
vidos por irregularidades e 4,8 
mil condutores não tinham car-
teira de habilitação. Ainda no 
primeiro semestre, o batalhão 
realizou 2,3 mil operações com 
bloqueios e barreiras.

Foram quase 8,3 mil testes 
de etilômetro, com 564 mo-
toristas flagrados sob efeito de 
álcool. Ao todo, 203 pessoas fo-
ram presas por embriaguez. As 
equipes confeccionaram 358 
boletins e 511 termos circuns-
tanciados. Durante as aborda-
gens, 51 foragidos da Justiça fo-
ram detidos com mandado em 
aberto. Além disso, 903 suspei-
tos foram levados à delegacia.

Os militares atenderam 73 
acidentes de trânsito nos seis 
primeiros meses do ano. As 
ações integram o programa es-
tadual de segurança com foco 
em reduzir crimes e acidentes 
nas estradas e nas cidades.

DF instala padrões de
energia em periferias

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) iniciou a instala-
ção de 5 mil padrões elétricos 
em comunidades em processo 
de regularização. As primeiras 
intervenções ocorreram em Ca-
pão Comprido, São Sebastião, 
com 924 equipamentos.

Cada padrão inclui poste de 
fibra, caixa de medição e dis-
juntor, garantindo segurança e 
acesso legalizado à energia.

O investimento inicial é de 
R$ 3 milhões, com execução 
pela Neoenergia. Até 2029, o 
projeto prevê a instalação de 

41,5 mil padrões, beneficiando 
áreas como Água Quente, San-
ta Luzia e Morro da Cruz.

A ação integra o Comitê de 
Energia Legal, coordenado pela 
Secretaria de Governo (Segov), 
e visa reduzir ligações clandesti-
nas e riscos de acidentes.

O investimento total será de 
R$ 25 milhões em cinco anos.

A iniciativa busca regulari-
zar o fornecimento de energia 
em regiões historicamente de-
pendentes de “gatos”. O projeto 
reduz perdas no sistema elétri-
co e garante acesso aos serviços.

Divulgação/SODF

Mais de 40 mil famílias serão beneficiadas com energia
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Garis do Distrito Federal 

coletaram mais de 500 

mil lacres de alumínio na 

“Gincana do Lacre”, cam-

panha promovida pela 

Sustentare Saneamento 

em parceria com a Cia do 

Lacre. A iniciativa, encer-

rada na última sexta-feira 

(18), incentivou a recicla-

gem e destinará o mate-

rial para a produção de 

artesanato sustentável, 

gerando renda para mu-

lheres em situação de vul-

nerabilidade social.

A varredora Vanessa Lo-

pes foi a maior arreca-

dadora, com 33,15 kg de 

lacres, e ganhou uma 

televisão. Francisco Lino, 

segundo colocado, reuniu 

26,80 kg e recebeu um 

smartphone.

O terceiro lugar arreca-

dou 21,25 kg e levou uma 

bicicleta. A premiação 

ocorreu no Distrito de 

Limpeza de Taguatinga, 

com garis desfilando rou-

pas feitas de lacres.

A Cia do Lacre utilizará o 

material pelos próximos 

seis meses em diversos 

outros projetos. A Sus-

tentare atua em regiões 

como Ceilândia, Taguatin-

ga e Samambaia.

Goiânia (GO) aplicou 

400,8 mil doses da vaci-

na contra gripe em 2025. 

A cobertura vacinal che-

gou a 45,07% entre ido-

sos, crianças e gestantes. 

A prefeitura ampliou os 

locais de vacinação e con-

tratou mais profissionais. 
Os casos graves de doen-

ças respiratórias caíram 

nas últimas semanas.

A Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do Sul 

(UEMS) abriu inscrições 

para eleição de represen-

tantes da área de Ciências 

da Saúde na Comissão de 

Capacitação. Docentes 

efetivos podem se inscre-

ver até dia 11 de agosto. O 

edital com regras e crono-

grama está disponível no 

site da instituição.

O Tribunal de Justiça de 

Mato Grosso  (TJMT) rea-

lizará, entre os dias 4 e 8 

de agosto, o Mutirão Pai 

Presente. A ação oferece 

exames de DNA e certi-

dões com nome do pai 

e avós, de forma gratui-

ta. A iniciativa ocorre em 

comarcas do estado e é 

coordenada pela Correge-

doria-Geral da Justiça.

Brasília sediará, no sábado 

(26), o 1º Simpósio Doses de 

Atipicidade, com progra-

mação das 8h às 18h no Au-

ditório do Capital Financial 

Center, localizado no SIG. 

O encontro reunirá profis-

sionais para discutir sobre 

transtorno do espectro au-

tista, déficit de atenção, nu-

trição e saúde mental.

A partir de 18/8, o Distri-

to Federal vai promover 

oficinas para discutir os 
planos Diretor de Trans-

porte Urbano (PDTU) e de 

Mobilidade Sustentável 

(PMUS). As atividades per-

mitirão que moradores 

conheçam as propostas 

técnicas e apresentem 

sugestões ao projeto.

O governador do DF, 

Ibaneis Rocha (MDB), se 

reuniu com secretários 

e dirigentes de empre-

sas públicas para definir 
ações prioritárias para o 

segundo semestre. O en-

contro teve como foco o 

planejamento das ativida-

des, com atenção às de-

mandas da população.

A instalação de placas so-

lares no estacionamento 

do Terminal Rodoviário de 

Cuiabá (MT) foi finalizada. 
A estrutura gera toda a 

energia usada nas áreas 

operacionais e adminis-

trativas. Foram colocadas 

285 placas em 800 metros 

quadrados, como parte 

das obras de moderniza-

ção do terminal.

Aparecida de Goiânia (GO) 

ficou em 6º lugar entre as 
cem maiores cidades do 

país no Ranking do Sane-

amento 2025, divulgado 

pelo Instituto Trata Brasil. 

O município atende qua-

se toda a população com 

água tratada e coleta de 

esgoto. A nota final foi 
9,61, com salto de 11 posi-

ções em um ano.

Na próxima sexta-feira 

(25), a Coordenadoria de 

Controle de Zoonoses de 

Campo Grande (MS), rea-

lizará uma ação social no 

bairro Coophavilla II. Terão 

exames para leishmaniose 

em cães, avaliação de gatos 

com suspeita de esporotri-

cose, vacinação antirrábica 

e identificação de escorpi-
ões levados por moradores.

A Universidade Estadual 

de Goiás lançou o e-book 

“Com ciência & arte: a prá-

xis da pesquisa científica 
na promoção da populari-

zação da ciência”, organiza-

do por Andreia Caldeira. A 

obra reúne experiências da 

mostra de 2022 que uniu 

ciência e arte para divulgar 

temas científicos.

Divulgação

Material será transformado em artesanato

DF: garis arrecadam meio 
milhão de lacres em ação

DF é referência em 
Economia Criativa

Por Thamiris de Azevedo

O “Mapeamento da In-
dústria Criativa 2025”, pu-
blicada pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan), apon-
ta que empregos criativos 
cresceram 9,8% no Distrito 
Federal.

O documento destaca 
o DF como o maior polo 
criativo do país fora do eixo 
Rio-São Paulo. Segundo le-

vantamento da Firjan, que 
considera tanto a produção 
econômica quanto a geração 
de empregos formais, a ca-
pital federal lidera propor-
cionalmente na presença de 
empresas criativas entre os 
empregadores: 3,1% dos es-
tabelecimentos formais per-
tencem ao setor, superando 
a média nacional de 2,3%.

Segundo a definição do 
Ministério da Cultura, a Eco-
nomia Criativa contempla as 

dinâmicas culturais, sociais 
e econômicas construídas 
a partir do ciclo de criação, 
produção, distribuição e con-
sumo oriundos dos setores 
criativos. As atividades pro-
dutivas têm como principal 
processo um ato criativo ge-
rador de um produto, bem 
ou serviço, cuja dimensão 
simbólica é determinante do 
seu valor, resultando em pro-
dução de riqueza cultural, 
econômica e social.

PIB

O “Produto Interno Bruto 
(PIB) Criativo” indica 4,9% do 
total da economia local. Segundo 
a Firjan, esse é o terceiro maior 
percentual do país, e representa 
cerca de R$ 19 bilhões derivados 
das atividades criativas locais.

Para o secretário de Desen-
volvimento Econômico Tra-
balho e Renda (Sedet), Thales 
Mendes, investir no nicho é 
reconhecer uma força cada vez 
mais estratégica no desenvolvi-
mento do DF.

“Nós temos trabalhado de 
forma estruturada para fortalecer 
esse ecossistema. Criamos uma 
Subsecretaria para atender a essa 
demanda, e ampliamos o crédito, 
por meio do programa de mi-
crocrédito assistido, o Prospera. 
Estamos ampliando o apoio a ar-
ranjos produtivos locais criativos, 
promovendo a formalização de 
trabalhadores do setor e incenti-
vando o empreendedorismo cul-
tural e digital. Além disso, temos 
atuado com políticas afirmativas 
voltadas à capacitação de jovens e 
mulheres, principalmente nas re-
giões com maior vulnerabilidade 
socioeconômica, garantindo que 
a economia criativa seja, tam-
bém, uma ponte para o desenvol-
vimento social”.

Mercado movimenta R$ 19 bilhões e corresponde a 4,9%
Sedet

Feira do Trabalho e do Campo é vitrine da economia criativa
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A prefeitura de Rio Branco 
declarou emergência em saúde 
pública por causa do aumento de 
doenças respiratórias. Um novo 
decreto permite ações como am-
pliação de horários e contratações.

A medida visa melhorar o 
atendimento e conter o avanço 
dos casos no município.

Quatro unidades básicas de 
saúde (UBS) funcionarão até 
19h. Fins de semana também 
terão atendimento em algumas 
Unidades de Referência em 
Atenção Primária (URAPs) 
para reforçar a vacinação.

A mudança vale para as 
URAPs e dois centros de saúde.

Até este mês, a cidade regis-
trou mais de 18 mil atendimen-
tos por doenças respiratórias.

A partir de amanhã (23), 
o Departamento Estadual de 
Trânsito de Rondônia (De-
tran-RO) disponibiliza o “Em-
placamento Digital”. O serviço 
permite iniciar o emplacamen-
to de veículos novos pela inter-
net, sem necessidade de ir até 
uma unidade física do órgão.

O procedimento pode ser 
feito pelo site do Detran-RO, 
por meio da Central de Servi-
ços. O usuário envia documen-
tos, gera taxas e acompanha o 
andamento até a etapa de fixa-
ção da placa. É possível escolher 
o número da placa, mediante 
taxa adicional.

O serviço está disponível 
para pessoas físicas que com-
praram carros novos.

A vacina contra hepatite A 
está disponível para pessoas que 
usam a Profilaxia Pré-Exposi-
ção ao HIV (PrEP), em 14 uni-
dades da Secretaria Municipal 
de Saúde (Semsa) de Manaus. 
A medida segue recomendação 
do Ministério da Saúde baseada 
em dados epidemiológicos.

Segundo o governo federal, 
usuários da PrEP têm maior 
risco de infecção pelo vírus da 
hepatite A. A vacina será apli-
cada em duas doses, com inter-
valo de seis meses. Para receber, 
é necessário apresentar docu-
mento com foto, CPF ou Car-
tão Nacional de Saúde e receita 
da PrEP dos últimos seis meses.

O público de 15 a 17 anos 
receberá a vacina pediátrica. 

Reforço e 
ampliação na 
vacina contra 
o sarampo

Detran lança 
serviço de 
emplacamento 
pela internet

Vacina contra 
Hepatite A 
será ampliada 
ao público

ACRE RONDÔNIA AMAZONAS

Mais de 180 pessoas com 
anemia falciforme já realiza-
ram doppler transcraniano no 
Amapá desde a implantação do 
serviço. O exame, que previne 
AVC, antes só estava disponí-
vel em outros estados. Agora é 
feito semanalmente no Insti-
tuto de Hematologia e Hemo-
terapia do Amapá (Hemoap), 
em Macapá, sem necessidade 
de deslocamento. O procedi-
mento analisa a circulação san-
guínea no cérebro, detectando 
riscos de obstruções arteriais.

Pacientes com a doença têm 
maior probabilidade de desen-
volver problemas vasculares e 
neurológicos. A iniciativa faz 
parte da ampliação de serviços 
especializados na rede pública.

180 pacientes 
beneficiados 
por exame 
transcraniano

AMAPÁ

Amapá: mais de 1 mil 
trotes no SAMU

Neste ano, entre 1º de janei-
ro e 15 deste mês, o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) recebeu 17,3 mil 
chamadas por meio da Central 
de Regulação das Urgências.

Do total, 1,2 mil foram tro-
tes, o que representa aproxima-
damente 10% das ligações.

Segundo o levantamento, a 
maioria dessas chamadas falsas 
acontece nas primeiras horas 
da manhã ou durante a madru-
gada. Houveram 217 ligações 
foram resolvidas com orienta-
ções médicas por telefone, sem 
necessidade de ambulância. 

Outras 5,5 mil chamadas 
foram dúvidas, encaminha-
mentos e pedidos de informa-
ção. O número de ocorrências 
com necessidade do SAMU de 
unidades somou 10,4 mil. 

Desse total, 7 mil resulta-
ram em deslocamento de via-
turas, com destaque para as 
Unidades de Suporte Básico, 
acionadas quase 4,2 mil vezes, 
e as de Suporte Avançado, com 
mais de 4,7 mil atendimentos.

O uso do helicóptero foi 
registrado em 29 casos e ou-
tros veículos foram usados 319 
vezes. A triagem realizada pela 
Central de Regulação é consi-
derada essencial para garantir o 
uso adequado da frota e o envio 
correto das equipes de socorro.

A existência de mais de 200 
casos resolvidos por telefone, 
sem envio de viatura, é apon-
tada como reflexo da eficácia 
desse protocolo. O número ele-
vado de atendimentos reforça a 
importância de investimentos 
contínuos em estrutura e plane-
jamento do serviço.

Para conscientizar a popu-
lação, o Samu desenvolve ações 
educativas em escolas, como o 
projeto Samuzinho, voltado ao 
público infantojuvenil. A ini-
ciativa busca reduzir o número 
de chamadas indevidas.

Além de causar atrasos, o 
trote é considerado crime pelo 
Código Penal, com pena de de-
tenção e multa. Em âmbito es-
tadual, há legislação que prevê 
punições específicas.

COP30: caravana chega 
aos indígenas Tembé

A Caravana dos Povos Indí-
genas, organizada pelo governo 
do Pará por meio da Secreta-
ria de Povos Indígenas (Sepi), 
chegou ao território do povo 
Tembé, na aldeia Teko Haw, em 
Paragominas. A mobilização 
faz parte da preparação para a 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas 
(COP 30), que será realizada 
em Belém, em novembro.

Durante o encontro, foram 
realizadas rodas de conversa 
sobre mudanças climáticas, di-
reitos territoriais e participação 

dos povos originários em po-
líticas ambientais. Jovens, an-
ciãos e lideranças participaram 
das atividades. O objetivo foi 
promover a escuta direta nos 
territórios e fortalecer a organi-
zação comunitária. 

A Terra Indígena Alto Rio 
Guamá é uma das mais antigas 
do estado, com cerca de 279 
mil hectares. Após anos de con-
flitos, passou por reintegração 
de posse em 2023.

Hoje, vivem no território 
mais de 2,5 mil indígenas Tem-
bé, distribuídos em 42 aldeias.

Divulgação/Agência Pará

Encontro reuniu lideranças na Terra Alto Rio Guamá

CORREIO NORTE

Vagas

Inscrições

Servidores

Olímpiada 

Reforma Prefeito

Prevenção

Oportunidade

Saúde

Representação

O ator Gabriel Knoxx, co-

nhecido por protagonizar 

o recente longa “Noites 

Alienígenas”, voltou ao 

Acre para gravar o filme 
“Rio Torto”, que aborda 

casos de violência contra 

a mulher. Criado na pe-

riferia de Rio Branco, ele 

busca transformar reali-
dades por meio da arte e 
da cultura.

Em sua trajetória, o ci-
nema surgiu como alter-
nativa de sobrevivência 

e hoje é ferramenta de 
transformação social.

Com apoio de polí-
ticas públicas, como as 

leis Paulo Gustavo e Aldir 

Blanc, o setor cultural do 

Acre teve avanços.
Em 2024, R$ 41 mi-

lhões foram destinados a 
projetos por meio da Fun-

dação Elias Mansour.
Knoxx reconhece o pa-

pel desses incentivos no 

fortalecimento de produ-

ções locais e defende que 

as histórias amazônicas 
sejam contadas por artis-

tas da região. Ele também 
participa de coletivos cul-

turais e está à frente de 

ações que tem como ob-

jetivo levar atividades ar-
tísticas às comunidades.

A Secretaria de Educação 
do Acre abriu 100 vagas 
remanescentes para cur-
sos gratuitos da Escola de 

Música do Acre. As inscri-
ções presenciais come-

çam hoje (22) e vão até 
sexta-feira (25), por ordem 
de chegada. As aulas são 
em Rio Branco e as provas 
de aptidão ocorrem de 28 
a 31 do mesmo mês.

Tribunais e órgãos do Sis-

tema de Justiça do Pará 
podem se inscrever até 
amanhã (23), no II Prêmio 
Boas Práticas PopRuaJud, 

que reconhece ações para 

ampliar o acesso à Justiça 
da população em situa-

ção de rua. As iniciativas 
são avaliadas em duas ca-

tegorias e premiadas em 
agosto em São Luís (MA).

A prefeitura de Palmas 
(TO) iniciou ontem (21) o 
agendamento da modu-

lação para os aprovados 
no Concurso da Educação 
que já tomaram posse. O 
agendamento é feito na 
plataforma Palmas Home 

School. A modulação será 
presencial na Secretaria 

de Educação, com até 200 
atendimentos diários.

Oito alunos de escolas do 

Amapá avançaram para a 
etapa regional da 27ª Olim-

píada Brasileira de Informá-

tica, que ocorrerá em 15 de 
agosto. É a primeira vez que 
estudantes da rede pública 

do estado chegam a essa 
fase da competição, que 
avalia habilidades em pro-

gramação e tecnologia.

A Unidade de Saúde da 

Família (USF) de Buritira-

na, em Palmas (TO), sus-

penderá atendimentos até 
sexta-feira (25). Durante 
esse período, moradores 
serão atendidos na USF de 
Taquaruçu. A prefeitura ga-

rantirá transporte de emer-
gência com ambulância 
nos horários de expediente.

O prefeito de Boa Vis-

ta (RR), Arthur Henrique 
(MDB), reuniu, ontem (21), 
secretários e adjuntos em 
uma capacitação voltada 
à Primeira Infância. O ob-

jetivo foi engajar gestores 
na promoção de políticas 
públicas que garantam 
atenção integral a crian-

ças de zero a seis anos.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) está sinalizando 
áreas de risco de desmo-

ronamento ao longo do 
rio Madeira para alertar 
a população ribeirinha 
sobre o fenômeno das 
“terras caídas”. Serão sina-

lizados, até amanhã (23), 
15 pontos críticos, com 
placas e interdições para 

evitar acidentes.

A Universidade Federal 
de Roraima (UFRR) rece-

be inscrições até amanhã 
para seleção de bolsistas 
do projeto Saúde Digital, 
voltado a estudantes de 

Enfermagem, Medicina, 
Ciências da Computação 
e Jornalismo. São 49 va-

gas, incluindo para pesso-

as com deficiência, com 
bolsa de R$ 700 mensais.

A Unidade Móvel de Saú-

de da Mulher da zona Les-

te de Manaus (AM) passou 
a atender em novo local 
desde segunda-feira (21) 
na rua Prímula, no Distri-
to Industrial II. O serviço 
segue até 1º de agosto e 
oferece exames preventi-
vos, consultas, testagens 

de exames e outros aten-

dimentos gratuitos.

A prefeitura de Porto Velho 

(RO) lançou nova identida-

de visual que será usada em 
materiais físicos e digitais. 
A marca destaca as Três 
Caixas d’Água e setas que 
simbolizam avanço. A nova 
logomarca reflete moder-
nização, memória coletiva 
e foco na gestão voltada ao 
desenvolvimento.

Divulgação/Agência Acre

Novo longa foca em temas sociais e identidade local

Acreano usa o cinema como 
agente de mudança social

Recorde na apreensão
de drogas no Amazonas

A apreensão de entorpe-
centes no primeiro semestre de 
2025 alcançou o maior volume 
dos últimos dez anos no estado.

Entre janeiro e junho, as for-
ças policiais interceptaram 24,8 
toneladas de drogas, segundo 
dados divulgados pela Secreta-
ria de Segurança Pública.

O número é 16% maior 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2024, quando foram 
registradas 21,4 toneladas. As 
apreensões foram realizadas 
por meio de operações inte-
gradas entre Polícia Militar, 
Polícia Civil, Polícia Federal e 
instituições parceiras.

Do total apreendido neste 
ano, 20,3 toneladas correspon-
dem à maconha do tipo skunk e 
4,5 toneladas à cocaína. O im-
pacto financeiro estimado para 
as organizações criminosas é de 
quase R$ 444 milhões.

A maior apreensão do se-
mestre ocorreu no início de 
junho, com 6,5 toneladas en-
contradas em uma única ação 
da Companhia de Operações 
Especiais, na região próxima ao 
município de Manacapuru.

A operação contou com 
apoio da Força Integrada de 
Combate ao Crime Organiza-
do, da Polícia Federal e da polí-

cia peruana. Além das substân-
cias ilícitas, os agentes também 
apreenderam armamentos de 
alto calibre, como fuzis, me-
tralhadoras, munições, carre-
gadores, celulares, uma lancha 
com seis motores e dinheiro em 
espécie. Os itens estavam em 
poder de suspeitos ligados ao 
transporte das drogas.

Outra ação de destaque 
ocorreu em fevereiro, quando 
a Polícia Civil localizou 1,3 to-
nelada de skunk escondida em 

uma área de mata em Santa Isa-
bel do Rio Negro.

A carga foi encontrada após 
investigações conduzidas pelo 
Departamento de Repressão ao 
Crime Organizado com apoio 
de delegacias especializadas. 

Um homem foi detido no 
local e identificado como res-
ponsável pelo armazenamento.

A Polícia Militar respondeu 
por quase 17 das 24,8 toneladas 
recolhidas no semestre, repre-
sentando um crescimento de 

141% em relação à produtivi-
dade registrada em igual perío-
do do ano anterior. A corpo-
ração ampliou ações na capital 
e em cidades do interior, com 
foco no combate ao tráfico.

O trabalho coordenado en-
tre diferentes órgãos tem sido 
apontado como fator essencial 
para o aumento das apreensões.

Segundo a Agência Amazo-
nas, as forças de segurança se-
guem atuando em parceria para 
impedir a entrada de drogas.

Carga apreendida no primeiro semestre supera os 10 últimos anos
Diego Peres/Secom-AM

Operações apreenderam 2,4 toneladas de drogas, armas, munições e embarcações
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Na última sexta-feira (18), 
a Secretaria dos Direitos Hu-
manos do Ceará participou da 
12ª operação de acolhimento a 
brasileiros repatriados dos Esta-
dos Unidos. A ação humanitá-
ria, coordenada pelo Governo 
Federal com apoio direto do 
Governo do Ceará, recebeu 26 
pessoas no Aeroporto Interna-
cional de Fortaleza. Entre os 
repatriados, está um cearense, 
que foi acolhido pelas institui-
ções envolvidas. Do total de 
pessoas encaminhadas ao Brasil 
pelo governo norte-americano 
no voo desta semana, estavam 
21 homens e cinco mulheres. 
O cearense José Nilson, de 26 
anos, celebrou a recepção tran-
quila na volta pra casa.

Reafirmar a força, a luta e o 
protagonismo das mulheres ne-
gras, em especial, daquelas que 
atuam direta ou indiretamente 
no sistema socioeducativo. Esse 
foi o objetivo da 4ª edição do 
‘Julho das Mulheres Negras - 
Vozes que ecoam, tecendo fu-
turos possíveis’. Realizada na 
Biblioteca Pública da Bahia, em 
Salvador, a atividade é promo-
vida pela Fundação da Criança 
e do Adolescente (Fundac), au-
tarquia da Secretaria de Justiça 
e Direitos Humanos – SJDH, 
em alusão à campanha nacio-
nal ‘Julho das Pretas’. A ação 
da Fundac é motivada pelo ‘25 
de Julho - Dia Internacional da 
Mulher Negra Latino-Ameri-
cana’.

Durante o recesso escolar de 
julho, a Secretaria de Educação 
do Piauí realizou oficinas do 
projeto Férias com Propósito 
em Paulistana, no sul do estado. 
A ação faz parte do programa 
Alfabetiza Piauí, que visa alfa-
betizar 100 mil jovens, adultos 
e idosos até 2026. O secretário 
Washington Bandeira destaca 
que a educação transforma vi-
das em qualquer idade, abrin-
do oportunidades para quem 
ficou à margem da escola. As 
atividades ocorreram no CETI 
Lucinete Santana, com oficinas 
de leitura, pintura e informá-
tica. A gestora Lucileia Acioly 
relatou que os participantes 
compartilharam histórias de 
trabalho precoce.

Cearense é 
repatriado 
dos EUA em 
operação

Atividade 
celebra 
protagonismo 
da mulher

Oficinas de 
férias reforçam 
combate ao 
analfabetismo

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

A 41ª edição dos Jogos da 
Primavera, maior evento do 
desporto escolar da região de 
Sergipe, entra em sua segun-
da fase nesta quinta-feira, 24, 
com programação intensa até 
o início de agosto. Promovi-
da pelo Governo de Sergipe, 
por meio das secretarias de Es-
porte e Lazer e da Educação, a 
competição retorna ao Ginásio 
Constâncio Vieira, das 14h às 
18h, com partidas de voleibol. 
As disputas seguem na sexta, 
25, e no sábado, 26, no mesmo 
horário. Além da premiação de 
algumas modalidades, os jogos 
continuam na semana seguin-
te. As finais do voleibol estão 
marcadas para a quinta-feira, 
dia 31.

Jogos da 
Primavera 
entram na 
reta final 

SERGIPE

Mais recursos para 
ensino no Ceará

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, assina o con-
trato que autoriza o início das 
obras da segunda etapa de im-
plantação do novo campus do 
Instituto Tecnológico de Aero-
náutica no Ceará. A solenidade 
será realizada às 9h, na Base 
Aérea de Fortaleza. A expansão 
da unidade foi anunciada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em janeiro de 2024.

Na mesma ocasião, também 
será assinado o termo que ofi-
cializa a entrega definitiva do 
imóvel cedido pela Superin-
tendência do Patrimônio da 
União no Ceará (SPU/CE) 
para a expansão da Universida-
de Federal do Ceará (UFC), na 
Praia de Iracema, em Fortaleza. 
O espaço abrigará a sede do 
Instituto de Ciências do Mar e 
o Centro Tecnológico de Ciên-
cias Naturais, integrando a es-
trutura do campus avançado da 
UFC naquela região da capital 
cearense.

O evento contará com a par-
ticipação do chefe de Opera-

ções Conjuntas do Ministério 
da Defesa, tenente-brigadeiro 
do Ar Walcyr Josué de Casti-
lho Araújo; do governador do 
Ceará, Elmano de Freitas; do 
prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão; do reitor da UFC, Cus-
tódio Luís Silva de Almeida; e 
do diretor do núcleo do ITA 
em Fortaleza, coronel aviador 
Tony Gleydson Barbosa Costa.

As iniciativas fazem parte 
do conjunto de ações do Go-
verno Federal voltadas à inte-
riorização e descentralização da 
oferta de ensino superior pú-
blico e gratuito, com foco em 
inovação, pesquisa científica e 
formação de recursos humanos 
para áreas estratégicas. A nova 
estrutura do ITA tem como 
meta formar engenheiros e 
pesquisadores capacitados para 
atuar em setores como defesa, 
aeronáutica, tecnologia e in-
dústria de ponta.

A cessão do imóvel à UFC 
também representa um reforço 
ao plano de requalificação ur-
bana.

Transnordestina 
recebe novo aporte

Principal projeto ferroviá-
rio em andamento no país e 
peça-chave para impulsionar 
a logística, economia e o de-
senvolvimento do Nordeste, a 
Transnordestina recebeu um 
novo investimento de R$1,4 bi-
lhão para o avanço das obras. O 
anúncio do aporte foi realizado 
durante visita do ministro dos 
Transportes, Renan Filho, e do 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, ao trecho 
da ferrovia em Missão Velha 
(CE). Eu assumi a responsabili-
dade de que nós vamos concluir 

essa ferrovia, custe o que custar. 
E vamos fazer ela igualzinho 
ao projeto. O Nordeste precisa 
dessa obra, o Nordeste deve ser 
respeitado, porque o Nordeste 
tem inteligência, tem conheci-
mento”, disse o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Os investimentos anuncia-
dos nesta sexta incluem R$600 
milhões provenientes do Fun-
do de Desenvolvimento do 
Nordeste (FDNE), como par-
te do aditivo de R$3,6 bilhões 
formalizado em novembro de 
2024.

Marcio Ferreira / MT

A expectativa é que a ferrovia entre em operação em 2025

CORREIO NORDESTE

Programação

Prova

ICMS

Encontro

Plantio Edital

Ouvidoria

Ação

Investimento

Corrida

Em ação conjunta, os go-
vernos Federal e Estadual 
promoveram debates em 
Maceió e Arapiraca sobre 
os cuidados com o uso de 
telas por crianças e ado-
lescentes. O público-al-
vo foram profissionais da 
educação e estudantes, 
mas o tema é relevante 
para toda a população. A 
secretária de Estado da Ci-
dadania e da Pessoa com 
Deficiência, Tereza Nelma, 
destacou a parceria com 
a União e apresentou as 
políticas públicas da pas-
ta voltadas à proteção dos 
direitos de crianças. Ela 

ressaltou a cartilha inclu-
siva “Eu me Protejo: Todo 
Dia é 18 de Maio”, lança-
da como ferramenta de 
prevenção e combate ao 
abuso e exploração se-
xual infantil no ambiente 
virtual. Tereza Nelma pe-
diu o engajamento dos 
educadores para fortale-
cer o letramento digital 
das crianças e jovens. “Os 
professores devem evi-
tar o uso do celular em 
sala de aula, pois educar 
é também dar exemplo”, 
enfatizou, reforçando a 
importância da atuação 
conjunta.

A prefeitura do Recife lan-
çou, por meio do ProMo-
rar, o programa de loca-
ção social “Tô em Casa”, 
que vai custear parte do 
aluguel para famílias em 
situação de vulnerabili-
dade. A iniciativa apre-
sentada beneficiará 1.200 
famílias em quatro anos 
e é a primeira do tipo no 
Nordeste.

A Secretaria de Educação 
aderiu à Prova Nacional 
Docente, criada neste 
ano pelo Ministério da 
Educação. A novidade 
beneficia professores in-
teressados em ingressar 
na rede estadual de Ala-
goas, com seleção reali-
zada pelo Inep. O objetivo 
do exame é auxiliar esta-
dos e municípios.

Já está em vigor a isen-
ção de ICMS na conta 
de luz para quem conso-
me até 80 kWh/mês na 
Bahia. A medida apre-
sentada , válida para fa-
turas fechadas desde 5 
de julho, beneficia cerca 
de 1,8 milhão de famílias 
e representa renúncia 
anual de mais de R$ 26 
milhões para o Estado.

Com o tema “Águas que 
Curam, Mulheres que 
Criam”, o II Encontro das 
Deusas das Águas será 
no dia 26, no Parque Vila 
Poti e no Polo Cerâmico, 
no Piauí. O evento celebra 
a espiritualidade de ter-
reiro, o artesanato local e 
a economia criativa. Em 
seguida, ocorre o cortejo.

O programa Sementes do 
Futuro já entregou mais 
de 150 toneladas de se-
mentes certificadas de 
arroz a agricultores sergi-
panos. Na região de Pro-
priá, o agricultor Erivaldo 
Araújo prevê colher até 8 
mil kg por hectare, com 
apoio técnico e maquiná-
rio da Emdagro.

O governo do Rio Grande 
do Norte lançou o edital 
para construção do Ins-
tituto Estadual de Edu-
cação, com investimento 
previsto de R$ 16 milhões. 
A obra integra o Programa 
Nova Escola, que transfor-
ma a rede estadual com 
foco em inovação, susten-
tabilidade e formação.

A Secretaria da Fazenda 
do Ceará (Sefaz-CE) lan-
çou o Guia da Ouvidoria, 
com orientações sobre 
o papel do controle so-
cial na gestão pública. 
O material apresentado 
informa como registrar 
novas solicitações, su-
gestões, elogios, recla-
mações e denúncias pe-
los canais oficiais.

O Maranhão avançou no 
combate à fome e pobre-
za com a chegada do pro-
grama Maranhão Livre da 
Fome a Santa Quitéria do 
Maranhão, Brejo e Urbano 
Santos. O governador Car-
los Brandão acompanhou 
a entrega e desbloqueio 
dos cartões, além de 
ações de saúde, cidadania 
e anúncio de capacitação.

Com foco na atração de 
investimentos, o Ceará 
foi destaque em almoço 
da Câmara de Comércio 
e Indústria Japonesa do 
Brasil, no Hotel Intercon-
tinental, em São Paulo. O 
Estado foi representado 
pelos secretários Domin-
gos Filho (SDE) e Rose-
ane Medeiros (Relações 
Internacionais).

O entorno do Centro de 
Convenções de Campina 
Grande recebeu, na últi-
ma semana a 1ª Corrida 
dos Empreendedores da 
Paraíba. O evento mar-
cou o lançamento oficial 
da Feira do Empreende-
dor 2025, que ocorrerá de 
21 a 23 de agosto no mes-
mo local.

 Ascom Seduc

Tereza Nelma divulgou políticas públicas da Secdef 

Alagoas e governo federal 
debatem uso de telas

Alagoas inicia censo de 
pessoas em situação de rua

O número de pessoas viven-
do em situação de rua no Bra-
sil aumentou cerca de 25% em 
um ano, passando de 261.263 
em dezembro de 2023 para 
327.794 no final do mesmo 
ano. Os dados fazem parte de 
um levantamento do Obser-
vatório Brasileiro de Políticas 
Públicas com a População em 
Situação de Rua, da Universi-
dade Federal de Minas Gerais 
(UFMG).

A nova estimativa repre-

senta um crescimento de apro-
ximadamente 66 mil pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
extrema. O total atual é 14 ve-
zes maior do que o registrado 
em 2013, quando havia 22.922 
pessoas vivendo nas ruas em 
todo o território nacional.

A concentração mais sig-
nificativa dessa população está 
na Região Sudeste, onde vivem 
204.714 pessoas em situação de 
rua, o que equivale a 63% do 
total nacional. Os dados foram 

extraídos do Cadastro Único, 
base utilizada pelo governo 
federal para identificar e orga-
nizar informações sobre bene-
ficiários de programas sociais 
como o Bolsa Família e o Bene-
fício de Prestação Continuada.

Além da contagem total, 
o levantamento também tra-
ça um perfil da população em 
situação de rua. Segundo o es-
tudo, sete em cada dez pessoas 
nessa condição não concluíram 
o ensino fundamental, e 11% 

são analfabetas. O baixo nível 
de escolaridade impacta dire-
tamente na possibilidade de 
inserção dessas pessoas no mer-
cado de trabalho e no acesso a 
políticas públicas.

Flávio Lino, secretário exe-
cutivo do Movimento Nacio-
nal da População de Rua no 
Rio de Janeiro e coordenador 
da pauta sobre o tema no G20, 
apontou falhas na formulação e 
na execução de políticas públi-
cas como uma das razões para o 
crescimento do número de pes-
soas vivendo nas ruas.

Entre as soluções possíveis, 
Lino defende a ampliação de 
políticas habitacionais espe-
cíficas, com ou sem acompa-
nhamento psicossocial, como 
forma de garantir moradia 
imediata e criar condições 
mínimas para que as pessoas 
possam sair das ruas. Segundo 
ele, não é possível promover a 
ressocialização de indivíduos 
enquanto permanecem em si-
tuação de rua. O levantamento 
do Observatório considera o 
CadÚnico como base, apesar 
de reconhecer que o número 
real pode ser ainda maior, uma 
vez que a inscrição no sistema 
depende de abordagem direta 
dos órgãos públicos.

Levantamento faz parte do Plano Integrado de Acolhimento
Paulo Pinto/Agência Brasil

O número de 2024 é 14 vezes superior ao registrado onze anos atrás
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Sem previsão de chuva pró-
xima, a umidade relativa do ar 
poderá atingir nível crítico em 
diversas cidades do estado de 
São Paulo. Essa condição está 
prevista até hoje (22), alertou a 
Defesa Civil estadual. Com ex-
ceção da região litorânea, boa 
parte do estado deverá apre-
sentar umidade do ar abaixo 
de 30%. Nas regiões noroeste e 
centro-oeste paulista, os níveis 
podem ficar abaixo dos 20%, 
índice considerado crítico pela 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS). No último sábado 
(19), por exemplo, a cidade de 
Tupã registou a menor umida-
de relativa do ar (15%) no esta-
do, seguida por Presidente Pru-
dente (18%) e Marília (20%).

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro está investindo 
aproximadamente R$ 53 mi-
lhões na expansão e moderniza-
ção do sistema socioeducativo. 
Serão construídas oito novas 
unidades do Departamento 
Geral de Ações Socioeducati-
vas (Degase), que juntas vão 
ampliar em mais de 21% a ca-
pacidade atual, com a criação 
de 219 novas vagas. As obras, 
executadas pela Empresa de 
Obras Públicas do Estado do 
Rio de Janeiro (EMOP-RJ), in-
cluem centros com infraestru-
tura moderna, que vão dispor 
de quadras poliesportivas, salas 
de aula, unidades de saúde, alo-
jamentos, áreas exclusivas para 
servidores.

Quatro jovens paratletas do 
Espírito Santo foram seleciona-
dos para participar da segunda 
fase do Camping Escolar Pa-
ralímpico Nacional, que teve 
início no último domingo (20) 
e segue até o próximo sábado 
(26), no Centro de Treinamen-
to Paralímpico, em São Paulo. 
A iniciativa é promovida pelo 
Comitê Paralímpico Brasileiro 
e tem como objetivo propor-
cionar aos atletas uma vivên-
cia completa da rotina de alto 
rendimento. Ao todo, o evento 
reúne 124 atletas, com idades 
entre 14 e 17 anos, de todas as 
regiões do Brasil. Durante uma 
semana, os jovens participarão 
de treinamentos práticos e ava-
liações físicas.

Cidades 
podem ter 
umidade 
crítica até hoje

Oito novas 
unidades 
para jovens e 
adolescentes

Capixabas 
seguem em 
camping 
paralímpico

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPÍRITO SANTO

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Educação (SEE/MG), segue 
investindo na formação conti-
nuada dos profissionais da rede 
estadual. Estão abertas as ins-
crições para a quarta edição do 
Trilhas de Futuro Educadores, 
maior projeto de formação gra-
tuita para servidores da Edu-
cação no estado. Nesta edição, 
estão disponíveis 250 vagas em 
cursos de mestrado, destinados 
a servidores efetivos e estáveis 
da SEE/MG. São cursos stricto 
sensu em diversas áreas, ofereci-
dos por instituições de ensino 
superior credenciadas. Os inte-
ressados devem se inscrever até 
o dia 18/8 no site www.trilha-
seducadores.mg.gov.br.

Trilhas de 
Futuro 
Educadores 
abre inscrições

MINAS GERAIS

Parque Bondinho 
Pão de Açúcar 
com mais atrações

O Parque Bondinho Pão de 
Açúcar, no Rio de Janeiro, pre-
parou uma programação especial 
para a alta temporada, reunindo 
atrações exclusivas, experiências 
imersivas e boa música em um dos 
cenários mais icônicos do Rio. Até 
10 de agosto, o atrativo funcionará 
em horário estendido, das 7h30 às 
22h (com última subida às 20h30), 
oferecendo novas possibilidades 
para quem deseja aproveitar o es-
paço tanto nas primeiras horas da 
manhã quanto ao entardecer.

Nesta programação especial, 
os pequenos visitantes podem 
embarcar em uma jornada mágica 
inspirada no universo de “Como 
Treinar o Seu Dragão”. Crianças e 
pré-adolescentes com idades entre 
3 a 15 anos são convidadas a des-
vendar, até 31 de julho, o mistério 
do desaparecimento do persona-
gem Banguela, seguindo pistas e 
resolvendo enigmas em um circui-
to interativo e cheio de fantasia. 

Essa atividade ocorre diariamente, 
com direito a livreto lúdico, lápis 
personalizado, um certificado ofi-
cial de Treinador de Dragões e um 
brinde especial ao final. A estátua 
do Banguela já está disponível 
para visitação no Parque.

Corpo, mente e 
natureza em equilíbrio 

Já para quem deseja começar 
o dia conectando corpo e mente à 
natureza, uma parceria com a aca-
demia Bodytech é a sugestão do 
Parque Bondinho Pão de Açúcar 
para o período. A BT Experience 
acontece até 8 de agosto, de se-
gunda a sexta, das 8h às 10h. Com 
capacidade para até 100 pessoas 
por dia, as sessões matinais de 
bem-estar reúnem atividades que 
integram movimento, respiração 
e a energia da natureza que o Par-
que Bondinho é capaz de propor-
cionar graças a sua vista panorâ-
mica do Rio de Janeiro. 

Música no Morro 
Já o Anfiteatro do Parque 

Bondinho será palco de uma pro-
gramação musical diversificada, 
celebrando a cultura brasileira e 
sua pluralidade em três frentes: 
samba, jazz e ritmos brasileiros 
com uma batida eletrônica. Para 
isso, o Parque Bondinho convi-
dou renomados artistas, como 
Marcelle Brito. Figura conhecida 
nas principais rodas de samba da 
cidade, a cantora apresenta um 
repertório que passa por grandes 
nomes, como Wilson Moreira, 
Candeia, Paulinho da Viola e 
Beth Carvalho. Já Alana Valentte, 
à frente do grupo Samba de Lei, 

tem encantado o público nas ro-
das cariocas com clássicos do sam-
ba e um repertório autoral. Estão 
programados ainda a banda Bea-
ch ‘N’ Bossa, com uma apresen-
tação única de jazz para todos os 
gostos, além dos DJs Bruna Benan 
Meraki e Rekah, que irão embalar 
a noite no Parque Bondinho.

Neste mês de julho, o Parque 
Bondinho ganhou uma nova tri-
lha sonora ao pôr do sol, fazendo 
do entardecer uma experiência 
única. Com apresentações de DJs 
ao vivo no charmoso Jardim dos 
Discos, o evento Sunset no Par-
que acontece às terças e quintas, 
das 16h até o pôr do sol. 

Divulgação

Atividades incluem alongamentos
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Estudo da Ufes vira destaque mundial

Obras mudam rota em avenida de BH

Unicamp: câmeras de calor em carros

ES: praias da Serra impróprias a banho

Evento de carros em Poços de Caldas

Ouro Preto (MG) ocupa a 

primeira posição em uma 

lista de 11 cidades brasi-

leiras que impulsionam 

o turismo e preservam o 

patrimônio histórico-cul-

tural, de acordo com a 

prefeitura municipal da 

cidade histórica.

O levantamento foi 

divulgado pelo Ministério 

do Turismo no site oficial 
do Governo Federal. 

Reconhecida pela Or-

ganização das Nações 

Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unes-

co) como Patrimônio 

Mundial há 45 anos, Ouro 

Preto foi fundada há 314 

anos e é símbolo da arqui-

tetura colonial.

Ainda conforme divul-

gação da prefeitura de 

Ouro Preto, o município 

abriga igrejas, museus e 

construções que repre-

sentam parte significativa 
da história do país. 

Também fazem parte 

da lista as cidades: Olinda, 

Paraty, São Luís, Salvador, 

Diamantina, Goiás Ve-

lho, Alcântara, Recife, São 

João del-Rei e Manaus. 

Outras três cidades mi-

neiras estão entre os des-

taques do ranking.

Um trabalho da Universi-

dade Federal do Espírito 

Santo (Ufes) propôs uma 

nova forma de detectar o 

triclosan, substância pre-

sente em itens como sa-

bonetes e cremes dentais. 

O método, descrito em ar-

tigo publicado na revista 

científica Microchemical 

Journal, utiliza um eletro-

do impresso em três di-

mensões para identificar 
o composto em diferen-

tes tipos de água, como 

a potável, de lagoas e mi-

neral. O sensor se mos-

trou eficiente mesmo em 
concentrações muito bai-

xas e pode ser usado em 

análises de larga escala. 

O estudo foi desenvolvido 

no curso de Química e na 

Iniciação Científica.

O acesso da Avenida 

Luiz Paulo Franco para a 

MGC-356 e Avenida Nos-

sa Senhora do Carmo, 

em direção ao centro 

de Belo Horizonte (MG), 

será fechado entre 9h e 

16h a partir de hoje (22). 

A interdição é necessária 

para a remoção de pos-

tes como parte das obras 

de ampliação do trevo do 

Belvedere, conduzidas 

pela Superintendência 

de Desenvolvimento, em 

parceria com a empresa 

de iluminação pública e 

a concessionária de ener-

gia. O desvio recomen-

dado passa pelas aveni-

das Paulo Camilo Pena e 

Celso Porfírio Machado. O 

trânsito será acompanha-

do por agentes públicos.

Um novo sistema cria-

do por pesquisadores da 

Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), em 

parceria com distribuido-

ras de energia, automati-

za a verificação de redes 
aéreas de eletricidade. A 

tecnologia, já patenteada, 

foi licenciada para a em-

presa Kasco Tecnologia, 

formada por ex-alunos 

da instituição. Utilizando 

recursos de inteligência 

artificial (IA), visão com-

putacional e sensores tér-

micos e ópticos instalados 

em carros convencionais, 

a ferramenta já opera em 

três veículos da Compa-

nhia Paulista de Força e 

Luz e de sua controlada 

no Sul. Também foi vendi-

da para o Equador.

Dos 26 trechos avaliados 

no litoral da nu municí-

pio da Serra (ES), 22 estão 

em condições adequadas 

para o banho, conforme 

levantamento feito pela 

Secretaria de Meio Am-

biente do município. O 

monitoramento, que se-

gue parâmetros da Re-

solução nº 274/2000 do 

Conselho Nacional do 

Meio Ambiente, leva em 

conta amostras coleta-

das ao longo de cinco 

semanas. O resultado da 

análise atual é válido até 

a próxima sexta-feira (25). 

A recomendação é que 

moradores e turistas con-

sultem os locais antes de 

acessar a água. 

O Poços Classic Car 2025 

será realizado de 31 deste 

mês a 3/8, no Parque José 

Affonso Junqueira, em 

Poços de Caldas (MG). A 

18ª edição do evento deve 

reunir mais de 500 auto-

móveis antigos e espe-

ciais. Com entrada gratui-

ta, a programação inclui 

apresentações musicais, 

feira de peças, exposito-

res, espaço temático mili-

tar e homenagem ao fim 
da Segunda Guerra Mun-

dial. O modelo símbolo 

deste ano será o Dodge 

Charger 1969, conhecido 

como General Lee. A ini-

ciativa marca os 20 anos 

do Clube do Automóvel 

Antigo da cidade.

Peterson Bruschi/PMOP

Destaque em lista divulgada pelo Ministério do Turismo

MG: Ouro Preto lidera
turismo histórico no Brasil

São Paulo anuncia novos 
incentivos para circos

O Governo de São Paulo 
anunciou um pacote com três 
ações voltadas ao fortalecimen-
to da atividade circense no es-
tado: a nova edição do Troféu 
Picadeiro, a criação do progra-
ma Pró-Circo e a realização do 
Festival de Circo SP em 2025. 
As iniciativas são coordenadas 
pela Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativa, em 
parceria com uma organização 
social responsável por projetos 
culturais no estado.

Entre as medidas, o Pró-
-Circo é a que está em estágio 
mais avançado. O Circo Mil-
ler foi selecionado por meio 
de edital público e poderá re-
ceber até R$ 500 mil. O valor 
será destinado à manutenção 
da estrutura física com foco 
em segurança e funcionalidade, 
aprimoramento do espetáculo, 
capacitação da equipe técni-
ca, regularização documental, 
planejamento financeiro e for-
talecimento da comunicação, 

identidade visual e estratégias 
de vendas. Como contraparti-
da, o grupo fará apresentações 
gratuitas em escolas durante 
as seis semanas previstas para 
a execução das melhorias. As 
atividades acontecerão em dois 
municípios paulistas, ainda em 
fase de definição.

Já o Troféu Picadeiro abrirá 
inscrições no dia 1º de agosto 
e segue até 14 de setembro. A 
premiação contará com nove 
categorias voltadas a artistas 

circenses e uma destinada a ins-
tituições que atuam na área. 

O tradicional Festival de 
Circo SP está marcado para 
acontecer entre os dias 28 e 31 
de agosto, em Piracicaba, no in-
terior do estado. 

A 18ª edição será gratuita e 
reunirá cerca de 40 atrações em 
três lonas e um palco ao ar livre 
instalado no Engenho Central. 
A programação incluirá espetá-
culos de palhaçaria, acrobacias 
aéreas, contorcionismo, ilusio-
nismo, globo da morte e outras 
linguagens clássicas do circo. 
Haverá ainda apresentações 
voltadas a estudantes e públicos 
atendidos por instituições assis-
tenciais.

Com edital lançado para a 
edição de 2025, o festival sele-
cionará 31 atrações com cachês 
garantidos e orçamento previs-
to de R$ 800 mil. Artistas, gru-
pos e companhias com espetá-
culos de curta e longa duração 
foram contemplados. Também 
foram abertas chamadas para 
oficinas e ações formativas que 
integram a programação.

Desde sua criação, o Festi-
val de Circo SP já beneficiou 
milhares de profissionais, com 
centenas de apresentações e ati-
vidades pedagógicas.

Troféu Picadeiro abre inscrições a partir de 1º de agosto
 Ricardo Pimentell/Divulgação

Pró-Circo é a iniciativa mais avançada, com Circo Miller escolhido
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O Paraná nomeou 104 no-
vos servidores da carreira técni-
ca universitária, aprovados em 
concurso público, para a Uni-
versidade Estadual do Oeste 
do Paraná (Unioeste). Eles fo-
ram convocados a tomar posse 
como agentes universitários no 
próximo dia 23, às 14 horas, na 
sala do Conselho Universitário 
na Reitoria em Cascavel.

Os novos servidores, apro-
vados no maior concurso para 
carreira técnica desde 1995, 
foram nomeados pelo decreto 
10.619/2025. Eles vão atuar 
nos cinco campi da Unioeste 
(Cascavel, Toledo, Foz do Igua-
çu, Francisco Beltrão e Mare-
chal Cândido Rondon) e na 
Reitoria.

O governo do Estado divul-
gou na segunda a lista com mais 
de 3,3 mil novos contemplados 
na segunda fase do MEI RS Ca-
lamidades. A participação dos 
beneficiários em todas as eta-
pas do programa corresponde 
a um investimento do Estado 
de aproximadamente R$ 14,4 
milhões. 

Com o objetivo de auxiliar 
MEIs afetados pelas enchentes 
de 2024, a iniciativa da Secre-
taria de Trabalho e Desenvol-
vimento Profissional (STDP) 
integra o Plano Rio Grande. O 
programa liderado pelo gover-
nador Eduardo Leite foi cria-
do para reconstruir o Estado e 
torná-lo ainda mais forte e resi-
liente, preparado para o futuro. 

Os clientes da Sanepar 
agora podem acessar o site da 
Companhia para pagar sua fa-
tura com cartão de crédito. Eles 
podem regularizar pendências 
parcelando o saldo em até 12 
parcelas, podendo utilizar três 
cartões de crédito diferentes. 
O pagamento facilitado, em 
ambiente seguro, é mais uma 
modalidade oferecida pela Sa-
nepar. O diretor-presidente da 
Sanepar, Wilson Bley, come-
mora mais esta inovação que 
visa atender as necessidades es-
pecialmente daqueles que quei-
ram regularizar seus débitos 
junto à Companhia. “Esta nova 
modalidade permite o parcela-
mento das faturas, sem que o 
cliente precise sair de casa. 

PR nomeia 104 
novos agentes 
universitários 
na Unioeste

Segunda fase 
do programa 
MEI RS 
Calamidades

Fatura com 
cartão de 
crédito pelo 
site 

PR RS PR

O governo do Estado inves-
tiu, desde 2023, cerca de R$ 26 
milhões em escolas estaduais 
localizadas no município de 
Cruz Alta. Foram aportados 
aproximadamente R$ 4,8 mi-
lhões em ações e programas da 
Secretaria da Educação e cerca 
de R$ 21 milhões em melho-
rias gerenciadas pela Secretaria 
de Obras Públicas. Esta é mais 
uma reportagem da série Na Es-
trada com a Educação.

Nesse município, o gover-
no está executando uma de suas 
principais iniciativas na educa-
ção: a reforma e ampliação da Es-
cola Estadual de Educação Básica 
Margarida Pardelhas. Aguardada 
há mais de uma década, a obra foi 
iniciada em 2024. 

R$ 26 milhões 
em escolas 
estaduais de 
Cruz Alta

RS

CORREIO SUL

Encontro de Mulheres do Campo

Drones com reconhecimento facial

Doações e transfusões de sangue

Estadualização do Ruth Cardoso

Feirões de Emprego

O mercado de trabalho 

de Santa Catarina ga-

nhou mais de 360 mil tra-

balhadores entre 2020 e 

2025, conforme dados da 

PNAD Trimestral do IBGE. 

O acréscimo fez saltar o 

número de trabalhadores 

ativos na força de traba-

lho, passando de 3,89 mi-

lhões para 4,25 milhões – 

alta de 9,2%. Mesmo com 

a inclusão de milhares de 

trabalhadores no merca-

do de trabalho catarinen-

se, a taxa de desemprego 

caiu nesses cinco anos, 

de 5,7% para 3%, assim 

como o número de deso-

cupados (de 223 mil para 

128 mil). O crescimento 

do mercado de trabalho 

catarinense se destaca 

no âmbito nacional. O 

avanço no estado (360 

mil) foi o segundo maior 

no ranking nacional em 

números absolutos, atrás 

apenas de São Paulo, que 

teve acréscimo de 984 

mil. Já na análise pro-

porcional, Santa Catarina 

(9,2%) é o quarto, atrás 

de Roraima (16,8%), To-

cantins (15,6%) e Alagoas 

(12,2%). 

Para o governador Jorgi-

nho Mello, o crescimento 

está associado aos dife-

renciais de Santa Catarina.

A agricultura familiar não 

teria a força que tem em 

Santa Catarina não fosse 

o papel central da mulher 

nas propriedades rurais, 

atuando no campo ao 

lado do esposo, sem se 

descuidar do lar. 

E para ampliar o horizonte 

destas produtoras, a Epa-

gri, através do trabalho de 

extensão e de programas 

de estímulo ao empreen-

dedorismo, promove uma 

série de eventos para va-

lorizar a trabalhadora ru-

ral, como o 25º Encontro 

das Mulheres do Campo, 

que acontece no próxi-

mo dia 24, no Parque do 

Agricultor Gilmar Graf, na 

Baía, em Itajaí.

Um homem procurado 

pela Justiça foi identifica-

do e preso na tarde deste 

sábado, 19, em Balneário 

Camboriú, graças à atua-

ção integrada do sistema 

de monitoramento por 

câmeras com reconhe-

cimento facial e o moto-

patrulhamento da Polícia 

Militar. A ação ocorreu na 

Avenida Atlântica.

O suspeito foi localizado 

após ser reconhecido por 

câmeras inteligentes ope-

radas por drones e pelo 

sistema de vigilância ur-

bana. O alerta foi emitido 

pelo Centro de Operações 

da Polícia Militar, infor-

mando que o suspeito 

possuía um mandado de 

prisão em aberto por pen-

são alimentícia.

Unidade própria do Go-

verno do Estado, o Centro 

de Hematologia e Hemo-

terapia de Santa Catarina 

(Hemosc) registrou avan-

ços em atendimentos, 

doações e transfusões 

de sangue realizadas em 

2024. A instituição, que 

nesta dia 20 de julho com-

pleta 38 anos, é responsá-

vel  por 98% do sangue 

coletado e distribuído aos 

hospitais e clínicas, públi-

cos e privados do territó-

rio catarinense.

O número de transfusões 

de sangue cresceu 5% 

em 2024, representando 

o dobro do crescimento 

registrado em 2023. Esse 

aumento foi impulsiona-

do pela abertura de novos 

leitos hospitalares.

O governador Jorginho 

Mello sancionou neste do-

mingo, 20, em Balneário 

Camboriú, a lei que oficia-

liza a estadualização do 

Hospital Municipal Ruth 

Cardoso. 

O ato ocorreu durante 

as comemorações do 61º 

aniversário do município, 

em uma cerimônia mar-

cada pela presença de au-

toridades e moradores da 

região.

Antes da solenidade, o go-

vernador visitou as insta-

lações do hospital e con-

versou com a imprensa, 

reafirmando o compro-

misso do Governo do Es-

tado com a melhoria dos 

serviços de saúde presta-

dos à população do Litoral 

Norte catarinense.

O Sistema Nacional de 

Emprego de Santa Cata-

rina promove neste mês 

de julho dois importantes 

feirões de emprego no Sul 

do estado. As ações ocor-

rem em Içara e Balneário 

Arroio do Silva e contam 

com o apoio das prefei-

turas locais. O objetivo é 

sobretudo aproximar tra-

balhadores das oportuni-

dades de emprego dispo-

níveis na região e oferecer 

atendimento gratuito à 

população, por meio da 

estrutura itinerante do 

Sine Móvel. Durante os 

feirões, a equipe técnica 

do Sine estará preparada 

para realizar uma série de 

atendimentos no local.

Roberto Zacarias/SecomGOVSC

Taxa de desemprego caiu no período

Santa Catarina ganha 360 mil 
trabalhadores em cinco anos

Portos do PR batem recorde 
de movimentação de cargas

A movimentação geral de 
cargas, incluindo exportações 
e importações, nos portos pa-
ranaenses alcançou a marca 
de 34.252.008 toneladas no 
primeiro semestre de 2025. O 
volume é 1,4% superior ao re-
gistrado no mesmo período do 
ano passado (33.780.236 to-
neladas), superando o recorde 
histórico para o período.

“Este é o melhor semestre 
da nossa história. Para manter 
essa fidelização de clientes, há 
um grande esforço em inves-
timentos estruturais no equi-
pamento logístico e também 
na capacitação das pessoas que 
trabalham aqui”, destacou o di-
retor-presidente da Portos do 
Paraná, Luiz Fernando Garcia.

Segundo o diretor de Ope-
rações da Portos do Paraná, 
Gabriel Vieira, a exportação 
apresentou um resultado equi-
librado em relação a 2024, pas-
sando de 21.261.128 toneladas 
no primeiro semestre de 2024 
para 21.275.295 toneladas em 
2025 (crescimento de 0,1%). O 
índice é considerado positivo, 
levando em conta fatores polí-
ticos, econômicos e sanitários 
que promoveram alterações no 
mercado.

“Os portos paranaenses tra-

balharam de forma consistente 
no primeiro semestre, não apre-
sentando filas para atracação e 
uma boa produtividade. A pro-
jeção de volume para o segundo 
semestre é muito positiva”, afir-
mou o diretor.

O maior volume em ex-
portações foi de soja, com 
movimentação de 7.863.227 
toneladas do grão. A Portos 
do Paraná foi responsável por 
30% da movimentação na-
cional de farelo de soja com o 

embarque de 3.428.464 tone-
ladas. Os principais destinos 
do produto foram a França, 
os Países Baixos (Holanda) e 
a Coreia do Sul. A commodity 
totalizou US$ 1,1 bilhão FOB 
(Free On Board), valor corres-
pondente ao preço do produto 
no ponto de embarque. 

O terminal paranaense 
também liderou o embarque 
de óleo de soja no semestre, 
com 528 mil toneladas, o equi-
valente a 64% do volume ex-

portado pelo Brasil. Os dados 
são do sistema oficial do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, o Comex Stat. Com um 
aumento de 3,7%, as importa-
ções pelos portos paranaenses 
passaram de 12.519.108 to-
neladas no primeiro semestre 
de 2024 para 12.976.714 to-
neladas no mesmo período de 
2025. Os fertilizantes lidera-
ram o volume, com 5.251.240 
toneladas desembarcadas.

O volume é 1,4% superior ao registrado no mesmo período de 2024
Claudio Neves/Portos do Paraná

Portos do Paraná superam marca histórica no primeiro semestre de 2025

O Programa RS Seguro, 
vinculado ao Gabinete do Go-
vernador, foi apresentado no 
seminário internacional “Cons-
truindo Estratégias para a Re-
dução de Homicídios no Equa-
dor”, realizado em Quito, nos 
dias 17 e 18 de julho. O evento, 
voltado às forças de segurança 
pública e ministérios do Equa-
dor, foi promovido pela Divi-
são de Segurança e Cidadania 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e reu-
niu especialistas internacionais.

Durante o seminário, fo-
ram apresentadas as práticas 
exitosas do RS Seguro, em seus 
quatro eixos, especialmente a 
sistemática de governança e o 
Sistema de Gestão Estatística 
em Segurança Pública (GE-
Seg), pelo diretor executivo do 
RS Seguro, Antônio Padilha, e 
a estratégia da dissuasão focada, 
protocolo rígido de ações con-
tra homicídios composto por 
medidas de combate a crimes 
de organizações criminosas, 
utilizada pela Polícia Civil gaú-
cha, através do Departamento 

Estadual de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP), apre-
sentada pelo diretor, delegado 
Mario Souza.

Tais iniciativas estratégicas 
têm contribuído para a redução 
recorde da criminalidade nos úl-
timos seis anos no Rio Grande 
do Sul. O convite para a apresen-
tação das experiências exitosas do 
RS Seguro decorreu das evidên-
cias sólidas de governança e efi-
cácia na redução de homicídios, 
com o objetivo de adaptá-las ao 
contexto equatoriano e se ins-
pirar no modelo do RS Seguro, 

conhecido por uma comitiva de 
policiais equatorianos que vie-
ram até o Rio Grande do Sul no 
ano passado em busca desse co-
nhecimento estratégico.

O RS Seguro trouxe meto-
dologias inovadoras no RS, em 
especial com a implantação da 
Governança do Eixo do Com-
bate ao Crime (I). Tal gover-
nança está ancorada no Sistema 
GESeg, ferramenta desenvolvi-
da pelo programa em parceria 
com o Centro de Tecnologia da 
Informação e Comunicação do 
Estado (Procergs).

Com base em ciência de 
dados, o GESeg analisa dados 
e automatiza cálculos, forne-
cendo informações que quali-
ficam o acompanhamento de 
foco territorial adotado pelo 
RS Seguro em todo o Estado. 
O trabalho de avaliação e de es-
tratégia tem início em cada uni-
dade operacional das cidades 
até chegar a um colegiado de 
estado, no qual o plano de ação 
passa a ser validado diretamen-
te pelo governador Eduardo 
Leite e pelos titulares das secre-
tarias da Segurança Pública e de 
Sistemas Penal e Socioeducati-
vo, suas instituições vinculadas, 
além dos integrantes do Siste-
ma de Justiça Criminal. 

O GESeg tem sido um case 
de sucesso reconhecido nacio-
nal e também internacional-
mente, tendo conquistado, 
em 2021, o Prêmio Gartner 
Eyes on Innovation Awards 
For Government 2021, con-
curso promovido pela maior 
instituição global de Tecnolo-
gia da Informação e Comuni-
cação (TIC).

RS Seguro apresentado no Equador
Divulgação BID

Este é o modelo de estratégia para redução de homicídios
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Vacinação nas 
escolas é aposta 
do governo para 

retomar cobertura
Brasil voltou ao ranking de crianças 

não imunizadas. Especialistas cobram 
comunicação mais eficaz

por isabel Dourado

O 
Ministério da Saú-
de tem intensifica-
do a vacinação em 
escolas como uma 
das principais estra-

tégias para recuperar a alta cobertura 
vacinal entre crianças e adolescen-
tes — público prioritário da maioria 
das vacinas ofertadas pelo Programa 
Nacional de Imunizações (PNI), do 
Sistema Único de Saúde (SUS). A 
iniciativa busca facilitar o acesso aos 
imunizantes, combater a hesitação 
vacinal e reforçar a importância da 
vacinação.

Criado em 1973, o PNI foi res-
ponsável por campanhas intensivas de 
vacinação que resultaram na erradica-
ção da varíola e no controle de doen-
ças como sarampo, rubéola, difteria, 
coqueluche, poliomielite e outras 
enfermidades. Apesar do sucesso do 
programa, nos últimos anos o Brasil 
sofreu com a queda das coberturas 
vacinais. Especialistas apontam que 
houve um enfraquecimento institu-
cional do programa durante o gover-
no do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Na avaliação de Flávio da Fon-
seca, virologista do Departamento 
de Microbiologia da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
o enfraquecimento da confiança nas 
vacinais foi resultado de uma con-
dução irresponsável por parte de di-
versas figuras públicas, não apenas 
governantes, mas também outras 
personalidades que desabonaram 
o papel da vacina como ferramenta 
fundamental da saúde pública global.

Vítimas de si mesmas
“Isso só foi possível porque tam-

bém existe um fenômeno social in-
teressante, que eu costumo descrever 
assim: as vacinas são as maiores víti-
mas de si mesmas. Por quê? Porque, 
por exemplo, há 30 ou 40 anos, as 
pessoas temiam doenças que estavam 
presentes no seu cotidiano. Temia-se a 
poliomielite, por exemplo, porque to-
dos sabiam o que acontecia com uma 
criança infectada pelo vírus da pólio e 
as sequelas que a poliomielite deixa. 
A mesma coisa em relação à varíola: 
havia um medo da morte. Então as 
pessoas viviam as doenças”, explica o 
virologista.

Isabella Ballalai, diretora da So-
ciedade Brasileira de Imunizações 
(SBIm), reforça essa visão. Para ela, 
muitas pessoas já não percebem a gra-
vidade das doenças, e por isso, deixam 
de se vacinar ou acabam adiando a ida 
aos postos de saúde. “Muitas dessas 
doenças são raras atualmente, o que 
gera uma falsa sensação de segurança. 
Fora o sarampo — que voltou por-
que perdemos o controle lá atrás —, 
a maioria das pessoas não vê mais es-
sas doenças, e como diz o ditado: ‘O 
que os olhos não veem, o coração não 
sente’. Não basta dizer que a doença é 
grave. O que determina a decisão é a 
percepção de risco.”

Coqueluche
A diretora da SBIm chama atenção 

para o recente aumento de casos de 
coqueluche no Brasil. A coqueluche 
também conhecida como tosse com-
prida, é uma doença infectocontagio-
sa causada pela bactéria Bordetella 
pertussis, que afeta o trato respirató-
rio, incluindo traqueia e bronquios.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, em 2024, o país enfrentou um 
aumento de casos da doença, regis-
trando 7.440 casos confirmados, atin-
gindo o maior número de notificações 

Governo de São Paulo

Edu Kapps/Prefeitura do Rio

Primeira vacina contra covid: desconfiança na pandemia cresceu

Vacinas foram aplicadas em escolas de 4,1 mil municípios

Fernando Frazão/Agência Brasil

A “gotinha” contra a pólio: erradicação de doenças se volta contra a vacina

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

em uma década. Ballalai reforça a ne-
cessidade de a pasta ampliar as cam-
panhas de conscientização. Segundo 
ela, é fundamental comunicar à popu-
lação a importância de vacinas menos 
divulgadas, como a Vacina Tríplice 
Bacteriana (dTpa), que protege contra 
a Difteria, Tétano e Coqueluche, e é 
indicada, por exemplo, para gestantes.

Estratégia de êxito
Na tentativa de ampliar a cober-

tura vacinal no país, o Ministério da 
Saúde adotou a estratégia de levar a 
vacinação para dentro das escolas, 
com o objetivo de facilitar o acesso 
das crianças — público com o maior 
número de doses previstas no calen-
dário vacinal. A iniciativa da pasta faz 
parte das ações do Programa Saúde na 
Escola (PSE), que promove a vacina-
ção de estudantes de até 15 anos.

De acordo com o ministério, a mo-
bilização alavancou a aplicação de do-

ses no país. Em abril, foram registradas 
212,1 mil doses aplicadas em crianças e 
adolescentes, dez vezes mais do que as 
realizadas no mês anterior (20,6 mil). 
Já o mês de maio responde pelo pico de 
583,7 mil doses, o que representa mais 
de 25 vezes em relação a março.

Segundo o Ministério, 25 tipos de 
vacinas que fazem parte do calendá-
rio nacional, como HPV, BCG, Co-
vid-19, dengue, febre amarela, menin-
gite, influenza, poliomielite, sarampo, 
caxumba, rubéola e outras doenças 
imunopreveníveis, já foram aplicadas 
em ambiente escolar em estudantes de 
4,1 mil municípios, ou seja, 74% das 
cidades brasileiras.

“Estamos mostrando que já co-
meçamos a recuperar esse grande 
esforço de salvar vidas no Brasil, por 
meio do nosso Programa Nacional de 
Imunizações (PNI). Ultrapassamos 
um milhão de crianças vacinadas nas 
escolas. Além disso, das 16 vacinas do 

calendário nacional, tivemos aumento 
em 15 e apenas uma manteve-se está-
vel. Até o final do ano, continuaremos 
intensificando nossas ações de vaci-
nação”, afirmou o Ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, em coletiva. 

Ballalai, reforça que, embora o Mi-
nistério da Saúde tenha adotado essa 
estratégia, o Brasil ainda não conse-
guiu atingir a cobertura vacinal ideal. 
“A escola, sozinha, não é suficiente. 
E, na verdade, ela nem é a única es-
tratégia do Ministério da Saúde. O 
ministério também elaborou um mi-
croplanejamento, que foi repassado 
aos municípios. É importante lembrar 
que quem vacina não é o ministério, 
são os municípios. Apenas os municí-
pios. Esse microplanejamento inclui 
justamente ações de busca ativa, o que 
ajudou a melhorar as coberturas vaci-
nais em algumas regiões. Mas, como 
eu disse, ainda não atingimos o ideal”, 
afirmou.

Volta do protagonismo
Na avaliação dos especialistas 

ouvidos pela reportagem, o Progra-
ma Nacional de Imunizações (PNI) 
ainda precisa recuperar o seu prota-
gonismo. Para isso, eles destacam a 
importância de um esforço articu-
lado entre os governos federal, esta-
dual e municipal. Eles reforçam que 
para isso é necessário um esforço 
conjunto da esfera federal, estadual 
e municipal.

Flávio da Fonseca destaca que os 
índices de cobertura vacinal no país 
ainda estão abaixo do ideal. Ele enfa-
tiza que a vacinação continua sendo a 
ferramenta mais eficaz da saúde pú-
blica no enfrentamento e combate às 
doenças infecciosas. “A vacina é mais 
eficaz do que o tratamento, nem to-
das as doenças preveníveis por vaci-
nas têm medicamentos adequados, o 
tratamento é oneroso para o governo 
e para a população pois demanda o 
uso de medicamentos caros. E as va-
cinas são gratuitas para nós.”

O virologista enfatiza que a vaci-
nação carrega um forte componente 
de responsabilidade social “A vacina 
é um pacto social porque, ao vacinar 
a população, você impede que aquele 
determinado agente infeccioso circu-
le. Então, você está protegendo indi-
retamente as pessoas que não estão 
vacinadas. É uma questão, inclusive, 
de responsabilidade social. Ao me va-
cinar, eu não protejo apenas a mim, 
mas também ao próximo.”

Comunicação estratégica
Outro ponto destacado pelos es-

pecialistas é a necessidade de campa-
nhas de vacinação mais consistentes 
e de uma comunicação estratégica, 
alinhada ao comportamento atual da 
população. Em um cenário marcado 
pelo aumento da desinformação nas 
redes sociais, eles alertam que não 
basta apenas repassar informações na 
internet, segundo eles, é crucial com-
preender como as pessoas percebem o 
risco das doenças e o papel da vacina-
ção na proteção coletiva.

“A comunicação precisa ser mais 
direcionada, especialmente conside-
rando o comportamento da popu-
lação. Em 2019, nós da Sociedade 
Brasileira de Imunizações fizemos 
uma pesquisa mostrando que a fon-
te em que a população brasileira 
mais confia quando se trata de as-
suntos de saúde é a televisão. Vimos 
que as pessoas que não se vacinaram 
(ou que deixam de tomar alguma 
dose) tendem a se informar princi-
palmente pelas redes sociais”, escla-
rece Isabella Ballalai.

O virologista Flávio da Fonseca 
avalia que o enfraquecimento da co-
bertura vacinal deixado pelo governo 
anterior ainda tem reflexos no cenário 
atual e que a politização da vacinação 
causou um dano profundo à saúde pú-
blica. Segundo ele, hoje, o desafio está 
em como informar de forma eficaz, 
estratégica e adaptada ao comporta-
mento da sociedade.

“A gente vive uma era de redes 
sociais, em que as informações são 
muito rápidas. O acesso à infor-
mação, todo mundo tem na palma 
da mão. Não acho que seja falta de 
campanha. Eu acho que é falta de 
estratégias. E não é nem que o go-
verno atual — ou os governos, no 
plural, porque estou falando das 
esferas municipal, estadual e federal 
— estejam deixando de fazer algo. É 
que isso não depende simplesmen-
te de campanhas de vacinação, mas 
de uma mudança de paradigma em 
como levar isso à população.”


